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SINIESE
, JOINVILLE

Encontram-se em Joinville os

5r8_ Dieter Oberndorfer, Diretor do

Departamento' de\ Ciência Políti��
'da Univer�idàde de Fraiburgo c

Diretor do \ Instituto Arnnld-Bergs­
traesser, Ulr,ich' Pangsr ,e Franz

.Helmer, todos professores na Ale-

manha 'Ocldental, que realizam,

,nçsta cidade uma pesquisa sobre o
'

desenvoív'.nento economico do mu-
;, .

nícípio .'' o. professor,Oharndorfer,
falando a imprensa disse. que a

presença' da comitiva em Joínville,
,estava -ligada ao, tipo de atfvida,'
11es 'que o Cen'tro desenvolvc em

;toct'o Q mundo. Disse que ,,'o Insti­

"tuto que diJ'�ge realiza. estados. ná
Amerka Latina, Africa, o.riente Mé·

dio e outros,'países da Asia, acres,

,centando que ó interesse principal
desscs estudos é a mudança.
daI, ,isto. é, edlÍcação, desenvolvi,

,
) 'l11ento das comunidades, estrat\f'l.

I. cação social e a� tradições políti.
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BLUMENAU
"

"

Realiza·se em Blumenau de 7 a

'10 �e outubro proximo a Ia Feira

Intercoi�gial ere Li�rbs, que tem' a
prbmocão do Diretório Academicol'
Frei �lgêncio. ' Para ol;ientar a

J realização /

da �" Feir� Intercolegi'ál

'I
do Livro em BlumEmau esreve nes·

,

sa- Cidade o Padre·Afonso de San-

::' ta Cruz, da Igr�ja do Rosario de'

I Curitiba que é o idealizador / da

, Feira do Livro no BrasiL

l� ,

i. ,�'�i�'i-'
_�",,-__-'--'---o_�_",.

Com a chegalIa de parte
,tcrial encomendado a CELESC se­

:tor CanoinhaS' pr�sseg'ue ,o (raha­
iho de iluminação' public� 'da Ci-

: .i:Iad�. A informação .
foi i,restada

)J�lo"'sr: o.norio Schefer, Diretor da

Çi);LESC local que disse já esta­

rt'm c\H1cluidos os scryiços daS
,

l'pílS :�a�:_q,ueada Água 'Y'Fi"�e até
.' ;fntil:'a Mnda; Cri 11110 d'agua Verde,

Ja�àim 'Esperança e, 'Ui�eção Alto

d,iis Palmeiras.
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; Em levantam,ento -fe;to pelo Es-
c

(
I, ", ,

'éritório local da XCARESC e em

eolaboração com a Sub-cstação dc

IfnolOgia do Ministério da Agri­
cultura 'foi constatad6, que, 58%

'

elas familias rurais do Município
de ,Videira cul,t,ivam parreiras' I:has,
'somente '28% fem' na viti'cultura' a

stla principal· atividade c dela de-

I pc�o.Eim ,exclusivaIuerite.
�,

,

?' � �'----------�--"-,--

i ARARANGUÁ

:, Prefeitos e Ver,eadores dó Vale ,:l­do' Araranguá estiveram reunidos 1em AraraÍlg4á,' no' Coleg'io -N. Se- I
nhora Mãe dos Homens pam tr�:' Ir i

,

tar,,' da possibUidade d� instalaçã'l) I .

I
no próXiin�o ano jllnto àquele csta· r f'
beleciment'O de·vum curso científico.

II"f I
Prefeito;> c Veread'O,cs, foram una- ' I

I niines em apoiar a idéia do sr. o.s· '""

,l mar Nunes, Prefeito de Ararangm;'
r
c ficaram de enc::rninhar 'O pediu\}

i "ao SeCl·etario· dá Educação.
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to(de Ministro da Defcsa. �I\ desig­

n'ação 'de Marcelo -Caetano foi ,to­

mada após demorada conferência

do' Presidente Américo Tomaz com

a equipe médica que' vem assi1
tindo o Primeiro Ministro Olívei,

, �.
-

-Salazar, '

,

o. Presidente português contlnü

recebendo I nensagens de vário;

pontos do país, solicitando a ime­

diáta dissoluçã'� I
da Assembléia

Nacional, � alJolição da censura c

a realizacão de eleicões livres em
�

, t
t· ... '\ ,

J."

'Portugal. Tai!) m�nsag'ens cons.J-

tu�m-se, nos primeiros sinais de

. vida da opo�i_ção,-( que vivel� sufo­

cada até a ellfermdade (.,) �rimpj·
,

1'0 _Ministro o.liveira Salazar, (quc
durante' .:::6 anos dirigiu' o' desti­

llGS dd, na�ão portuguesa.

AL faz sessão por Annes Gualber.fo

A Assembléia Legislativa cio Estado realizou na noi­

te de ontem sessão e- pecial em memória' do engenheiro
Anncs Guolberto, ex-Secretário do Plano de Metas do

Govêrno, falecid� no dia 5 do corrente. Em nome ou

Arena ocupou a tribuna' o Deputado Waldemar Salles,
falando em nome do MDB o Deputado Nillo Bcllo, am-

"bos os parlamentares representam o sul do Estado na

, Assembléia.

Caetano assume hoje
Gab,inete português

Universid,a'd& :do DF
. "

vive, em, estado de DaOS

viço Nacional de' Informações, Ge­

neral' Garras�azu lVIédiec, a quem

o Presidcnte Costa e Silva confiou

a' mis�ão de,' apura'r os aconteci·

l�léntos verific;ltl:o's na Universida­
de' de Brasma, 'no episódio que

�ulminou com, li, sua )!waS,ãO, íl�'í
v,crá entre;ar 'hoje ao' Chefe tht

Nação o rehltMio sóbre as imcs·

tig'açõd fcitb�. �mbora: até, a noi·

te de juntem' nada tivesse sido J'p'.

'vclado sôbte as conclw;ôes do re·

latório, s�ub(J-se em Brasília Ilue (.I

mesmo con.ttSlll far'tQ l11at�rial' cu·
, , '

lhidó
-

,lJélo SNI' du,nlllte aquêles
ilconte(>' �lt'.ntos e sõbrc diverso.>

fatus n:llaci�nados com las ativid,l'

(!es elos estudahtcs �la, Capital Fc-

uerál.

'l',ml1Jém ontem, no Rio, fonte da

Secr�taria (te 'Seguram:&. nfOl'm'Ou

quc não havia. l\sÍltdantc's' presos,
,í:m deeoj:réncia dos distúrbio,;

ocorrid'Os na' véspera, quando gru·

�10S d·e univcr�itários'" pl'otestavaEl
(;Olltra a v.iII Conferência dos

Exércitos AÇncric'anos que se rea·

liza na Guanabara. 1\'Iesmo depo,is
de encerra(ta aquela manirestaçã'),
estudal'ltes continuavam o seu "tr�l­

balho de 'propag'anda", c).istribuilll1o
planfetos.

'

,Civis 'são mobilizados
•
, .

no Oriente
ror outro latlo a (;:asa Brune;:!; e

,O Departamento de Estado norte·

;�mericano recusaram,se ontem a

comentar os noticiários da imo

prensa, "segundo os quais a União

Sov�ética havia propôs to 1'1'11 nó·
\

'
.

vo 111a11o aos Estados Umdos pu·

ra o l'CstabelecÍl11ento da paz no

o.riente Médio,

A proposta soviética, informou·

se, compõe·se de quatro pontos:
retirada das tropas israelenses:

rcstabelecimento de tropas da

ONU nas fronteiras; lleclaraçã!)
das quatro lJotências, Estados Uni­

dos, Rússia, Inglaterra c França de

que não tolerarão novas' hostilida­
des e declaração dos países ára­

bes pondo i'l111 às divergências com

Israel.

I'�. I. .�'. -
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Vladimir não,' '�MDurão 'filho' Gama 'conta a

deseja ·mais quer, novâs· .' :C'ola e Silva
tomar o po_eFf, te,volnçües '.crtse. do rará

'l'
-

� .. '(:.

o. líder estudantil.' Vlad:mir' PaI- , :'0 General ,Olímpio' Mourão "Fi; o,' O'. Kiiuistro' da Justiça, Professor

meira, foragido, d� Justiça, ,afir��ti . iho "declarou em, Fortaleza' que ';se"' Gà.ola', e :'Sily:a, a]}fese�tou 'ontem
ontem que '�àos trabalhadores ca>' a Revolução',não conseguiu "rrtbdi,:, ,um 'relatô- \w Presidente' Costa, c

berá a Iuta pelo' poder" ,: i�i�i�d4 " {i�at b'cfüe, M �rrádo'ex.ist� na'N:�5 ..i ,Si,I.va· �'Õbre ,�: crise politica do Pa-

pelos .estudantes e por êl<ta'mbém ," .r Ç�9; êla não' atingiU' os seus p'tin-;,
'

rá,. que eSlloiiill�:na cid�de de San-

liderada.. Numa, 'entr,�viS�I{ ''l,ue < ',' �', �slpais Objetivos. Pó. �sta. razão) .:_ tàrê.i> -D��yocaódo a morte .rlc

,concedeM ia �m ..;iprnalistll .. : .',ó �st�;· ,�' asêeverou. �\acho 9,ue; outras teve-. ",' ql�atr''O ',pessQ;ts "C ferimentos cm"

dantc pràeícamcnte : renunéíou
- a : ,lúções devem" vir para llvrár. ';,o;" " três'.�utJ!�s/cnbé .estas o Deputa-

luta paFa derrubar p',:GQvêrnó B'�asil' da sanha dos cofruP.tQs Cf do ,"i�roldj) ;VelQso. Três Jnquérl-
--' ,",' �,

j
•

. _". "'. ,"", �" ".
I'

·'r
-

-
. cx r.

v
�-

.

asseverando, .contudõ, :'que "contf.' que> aíndar existem' em larga escà:' "tQs:I'('.l'aty' ,m,staurados para' npurar

,Iluará, part��ipané.lo· d�s � "�oví�eh.�. íé'.' ° Ge�eràl .Mourão Filho con:', , as ,rÇsp(lii�,a:bilidades do incidente,

tos, és�udaqÚs, embo�a�· . .'U_�o., ��i� ",' deno� tá:��bem os p;drE:)� )'qué :não ,s; i.�': q�� �àtÇ 'a.gw·a', llcnllll� ,deles

aceite nna posição' dc' lid�ralJç;t.' 'devem m�ter;se"em problemas que:' ': �e:��a:"���e",laiI�" sua conclusão.

o.s seus I'ivais; e�tudllfites:;:êiue�(!.is.
'

iião lhes diz�rll respeito" e, 'appi<��
,

,"',
..

putam o c�lliland.o d� c�àsse' ,:",",:�, as;, ',cam'panhas', 'ele" Í'eiviridiC�Ç�;y�' '." "� ',or4e�, d,p :j�Iiz
� presidência 4à_ ex-UNE ',-f, ,su�t�ll:' dos �studántes, �'desde que reali .. " Eli3;s',Pinto� reassumir' o
tam que a repentina depiSil,ó ,!íle ,:zaclas"dentro da ordem".,O'Minls- :,'

I
' '1· 'H " ,

• \ ,

Vladimir d,eve-se a suá' eandidat',l- trq ,'do' STM r�sporisabi!i:tJú a -iE};

ra a D�pÍ!tados, pelo' .IViI;>:B� ,se�do doIa Superior: de 'Guernl i P�;Cl cí�:'
es�a a�i�zãO npio'r' ele �eu�reciió:;'" • �a qe ir�tra�quilidade: no "pais. );,:>

farso: àebâ?
.

as reformas
i�refreáy��,;

o. Ministro Ta�s:o "Dutr�'��� el;"
trevista que' cpnced�u"(n9�R'Í'i:, .drss�
que as rcfonnas em; seu' Minist6.
,rio "éstão desel1cadeada�'� são
irrefreáveis". A proPQsitQ>:.iÍa ':ç:�e- I

'

cI��ãõ da ref'Orma" \lnive:rsit�rja C

à,�b'�ou u�e '13 ��(Q,I'a�l.' ç��a.mLhl,lã:· d '
�

�,.<f.�9S; �1J ";,Çlo�y��O _c's..-,v- �1'�1de:�'S�:" :" ',"''''
,Cost!! C Silva, com- ê�te ·,,)bje�v'o, ,

15 m«psagens e dceretos:: O.
,) �in'i:�

t,I-O esclareceu que as llrQPoslçõés
básicas da reforma· unlVcii�Üátiii

.

são crintidas numa reestfuturaeã.�;
�10 ensino SllPCt'iOr-_ os �ui'�í�tl,ltij:
;/

"
"

Tllmbém as modifieàçõ�s. ,:funda-
me�tais no sistema dc.}eis d'o 'i-h'a­
gistél:iO . sQperiQl' são 'jl��êssa�iits\

, ,I, " , ,
.

,its rcfõrITIas. segundo" Oi ,8r.;,Tars,O,'
Dutra.' FaláÍfdo; da patticiplÍç'[ó
dos estudantes na direçãQ �� ,s(ia�
escolas disse ó Mhiistrb. diÍ!1'E(Jti.�á:- ,

,ção que as reform,as' 'dó:' t.,ó�êrri�;
'

..

pi'éviram 'essa asnir,l}ç'ji;p5:r ��;,-al;:i
aten:lê-Ia,� (Íísse, -,- o Q'OvêhlO' ali;
mentou' 1Jara 11;;' a 'p��fiilipâçâ;fl
dos' a.hinos em todos os '�,rgão�>-iií.
cluindo e1ihe êle's o eOleg,àdo: 'tê..;•.
ponsavcl' pela escollIa �os' reÍto.'

. rcs. ':'4- tRCfor'�iJ Univ�,rsi�átia 'é,'
página_ viràda: Vamos ,pa;itir ag'Otà'
para á, ' rcforrna :cultural .e, nulll

teréciro 'e ;mais amplõ estl;\gió, par.
tiremos para as reforlJlas' primã.
ria c 'sccundári�. Durant� ,a' cp:
trevista, perguntaram a'O Ministro

,se as crises estudantis .ltavia� , já
siào debeladas � o, Sr. Tat'so DutI:a
respondeu que esta era 'uma bula':

, " /

gação ; irr�spo,ndível, po;s", ninghêm
.pode prever 'o futuro.,: "No '.momeú .. ', '"'
to', pelo menos, tiido está caím�":

, y,
Foi considerada "eaótica"

\
a si· plantação ele úma mentflHt1ade CI)-

iuacão da Universidade de TIrasÍ- ImÚlista �ntrê o� jovens. O profes-

''lia, � 011(1; o', clima ele anarquia [oi\
_,

SOl' referiu·se, especific;_lmente aos

criado cont�ndo com ii eompht.!' acontec', nClltos do Institut!) de':'

cência' c � conh'ência da sua dire: Filosofia e Ciênuias Sociais da -pni.
, ção. Inf01'mOll-Se, ontem !lue c�i�· ve,rsidad� Federà}'fdo RiQ de Jai'l!:i,

, ',tçm
>

press�es o;'i�ntadas' para< -li, r�,. _de, ill��e "fon�.nf, expulsos dom,

,.-1.. ... , 'tllll:dal' 'çmh, :"á'Jlhire ní,ili'lPe,st-aeã'I,' " .."t;:;j' .C."'!.i1�';t,:s,;,po eg'�. -1"tr� "., ;�, .

'!t ' 1
� ... �

� l" If"" �
:"\ .�""�""""f'.I! ,� �"r�,<J f '!t � "r:; _

'" �+ ri

.

dp,:pens,'TIen'to',por parte 'dos lll).i·
'

Por �utrd 1��10, '0' Chef� do Ser·

.,
versitários, partidas de rríinori;r,

J &tua:Ãtes' 'que 'já tivera,m
-

II c*pu!,
são de 67 profêssôres que se re­

Gusa,ram a coh1borar. Os' tIestinos
da Universidade f.oram confiadus

�os , líderes es'htdantís '. ,lionestino'
Guimarães e José Antônio Pratc-;.,

qlJ6 através ele resolll9õ�S -aprOV,k

elas, em assembléias gerais obtêm

,o que pretel1(leJll -do Reitor Caio

UeÍ13a,mim \. Dias: inteiramente iI

mcÍ'c� da csquerda radk,ll, seg-ul1'

'do' ,as meu11as, informações.'
.

Circularam rumores de, quc In

tam criadas milíçias cs.tudantis

,"pãra llrcSssionai· pcht qrr�·;t quem

l1r�Q aderisse aos movimentos re·

beldes. Além disso, a d·c11\ol1stnl.

ção de fI'aqueza da direção\da Uiii:
verSidade de Brasília forçóil a 1111.1'

dançà de' opiniões anteriores a

rcspéito 'de alguns professõres 'flti("
dipioma:los com distinção e 101:'

vor, foram obrigados a deixar o':,;

�arg'os, sob· a 'alegaçãõ,' de incem·

petência. Por outro lãtlo, o pru­

fçssor Chaves de Melo confirn{ou
, na, 'tarde de ontem as declarações
-

prestadas durante seu depoi�neIl­
to ,Íla Câmara dos DelJutados, em

que dcnunciou o processo de tom,l'

da ,de universidades como parte
de um esquema que visaria a iU1'Comi�são' que veio

"

,

J ,

, ,

Agitações� \ I Jontana qQer o,',

cansalO pavor acabar &om .. :" . ]nlem! pàra
no México : bora de verão terO 'Ceará

I

A p'Üpulação, da oapitl;tl ,rnGxica-

na viveu ontem uma noite de pa­

vor, provocada pelas mal1ifesta,
ções estudantis,' com ondas su:::e:s­

sivas de jovens .invadindo as ruas

dos setores Sudeste c Oeste da c:·
dade, apedrejando cá�a�; ince:1-

diando" autom6yeis e ônibús e en-

1rentando a ,polícia a b�la; Ás ma­

nifestações se torn_aram' mfl.is vio·

..lentas quando, t;ropas do ,Exército,
armadas de baionetas caladas, te:1·

taram
�

afugentar 05 aiu�tinados.

:Em f.réntó ao edHício onde está

instalado Ó' Comitê' Organizad�r
elos ,Jóg�s OHmpiços,

\
os estudan­

tes praticaram nova's violências,
incendiando v'iatu�a!? policiais. Um
comerciante morreú durante o con-

flito.
" ,', '\� fi� '-

-_..� ....�--�........,...,..-�_...........

'Pl�ojeto que revoga o 'hoi'ário"cle,
. verfto deverá' seI' encaminhado ao',

Congresso pelo Senador At�lio. 'Fon- ,

ta_na� "
: I'�I; ,

'

.':' Entende' o parlamentar que "Gom,
'o horári'o de verão toelos ,se acor­
dam I�1ais cedo, d0rmem mais Úir-,

,
' , ,

de e as borás de rep�0uso iicam 1'e·,

,duzidas"; Com a 'revogação _. afir-'
ma _ estaremos atendendo a. cori_.,
\.eniêncial dôs trabalhadores ,e, do�

,

,próp:t;ios empresários".

,� :'0" G�Ve�'ltadO� Ivo Silvcira se-

. guil1'�im �miutliã: de ontem pam o

Ceãrá-,onde, a convite do Governa,

(l�r : PláeÚlo" Castelo, participará
dás ÜstlVida:des comem'Orativas ao

s'('g�iIidÓ<�niversárió da' atual ado
I.

,<
_ i' ''\.

-,

1Jlini&tra,çi1.o ,cearense, (lue terão

ll!gíu, poje lla cidade de Fort,alezai\

Síntese do B Gróíí1Ct:--d� Ã. Seixas Nctftl, válido; até'
às, 23.18 IIs. do dia 27 de seten�bl'o de 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1021,S milibares; TEMPERATURAl ME:
DIA: 21,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA DO AR: 74,6%; PLUVIOSIDADE 25 mrns.: Ne­

gativo -'- 12,5 rnrns.:' Instavel Cumulus - Nevoeiro
-:- Tempo médio: EstaveÍ.

'"
,

O.Sr. J�o Silveira �i.!jolÍ .Jm ccrn·
'.

, panhia. ',:do Deputado' Le�ian SJo·

vinski,' . PI:esidcnt.c da Assenibléia
" L'egisjati��' e, sábado estará n,o

'Rio:, corri a finalid�de de avistar-se
co�dl.�iientes 'de órg,ãos fede�ài�,
deVendo tetorriar na' , lJróx1n:n
I,'

.

I : fOT outro lad�! explicando q�e ,;
I�orário, de verão' é uma mccUcla,
com óbjetivos econômicos· "em.

um país que importa combustível,
que tcn� 'falta de energ�a �,quer'
progredir"', o Sr. JÓsé. Era1Írio d,';)

Moraes mostrou-se contra o pro­

jeto do S:;:lladcl' Atílio ]!,çllt�ní.l.

Iluarta-fçira a Florianópolis, N"

mesn�o 'arião,
-

.' embarear3�1l os

membros, dà Comissão da Arena

,que' <lcbaleu 'o .1-1:ugTmna �§trlt·
'i' ,

\ -
,

, ,

O Presidente, Américo Tomaz

anunciou' ontem à noite à N��ão
portuguêsa, através, do rádio e da

televisão, .a nomeação do jurista
Marcelo Caetano para o pôsto de

Primeiro Ministro de Portugal, iem

consequência do impedimento do
Sr: Oliveira Salazar, que ficará

.apénas com 50% de suas Iaeulda­
de's mentais, .caso sobreviva, 'à em-

"
'

holia cerebral. o. Professor Marce-

I� çaetm�o deverá assum!r hoj� [)

c�rgo' e circularam not[cias ,on·

,tem::'(I11 Lisboa de que dev«.rá mu·

dar apenas, quatro ministros do �

G()vêrno, continuando a manter a'

,I]les�a política do seu anteeeSso�.
Aer,escçntam, as notícias que Q ex·

g:overnador; �le Angola, General/I
vhinà'Rebelo, deverá ocupar o PÔf,-

� ,I

1/

a

para a luta
, (

1'0,1' determinação' do governador
de Si.1CZ 'foram tomadas outr,u vã·

rias medidas para reduzir ao mí·

nimo o número de civis 'que'vivem

n'a, z'On� do Canal. Em Port.Said, o'.
governador decidiu organizar ,a
defesa civil dos portos e as uni.

l'

dades de resistência popular.
Porta·voz ,militar eg'ir1cio anun,

ciou no Cairo' que na região d�

,lsmailia aumentou a movimenta·

�'ão' de tr,opas de' Israel. Na mar·

S'flU oriental <ln Can�l de Suez a

população civil diminuiu ,de 1':'.i

mil,para 5 mil habitantes desdé j�l'
neiro.
Em Jel'llsalém fonte nlÍlitar in'

formou que tropas israelel1s�s e

jordanianas trocaram tiros através'

LIa linha �le cessação de {õg'u' do
do' Jol'dã{),
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Livros, Autores e Idéias
João ·Alfredo M.edciros Vieira

PSICOLOGIA DE V:ENDAS

Agora que já cessou a habi­
tual agitação que ocorre nas', li­
vrarias \ por ocasião do reinicio
das aulas, as' editôras começam a

divulgar .seus lançamentos do ter­
ceiro' trimestre do ano. A Best­
seller,' de São Pimlo, vem de lan­
çar a Nnva' Psicolugía da' Pe�smt­
são e �otiva,.\io em Vendas, de
três autores arnerícanos. São êles,
R. Whiincy, T. Huhin e .l. Mm',

)
phy,

Logo 11a abertura

explicam os autores

j

do livro,
I

as
. premis- ,

sas- em que se basearam para ',á

elaboração de seu trabalho � de
equipe. Entr-e elas:

1. . Até poucos anos atrás,
nem os dirtgentes de vendas' riem

.

l' l' j I'

\O§ pSICO og-os sa liam exp leal'
.

sa·,
Hsl'atôl'i'a,mente o' I'ator "X" ela'
',u'te de vender. Esse fator, 1 �V:J

25% Id.os Yend.edores a perfaze-
rem até. 60% do total de pedidos.

2. Estu los mais recentes nos

campos
.

da adnynistra<:ão e do

cornpor1:a''1.wnto, permitiram v,'­

rifjc�E qnp o citado fator é algo
que se' poderia classificar como

. UOlla básica "c,apacidade d.e. PPl"

A'rmildo '8. Thiago

POESIA
.

.E PREÇE, delicàdo.s·
versos (l'a a.utoria de .Mocinéri, ta­

lentosa poetisa éspíri�a que, �no·

de[;tam.entc, se" oculta sob ps�u,.
dÔf)"uo' tão 'sugestivo, . d�sde lo­

go nos·j soaram aos· ouvidos com

ti�bre idêntico / ao) de Rabin·

dranath_ Tag'ore, autor indiano de

magníficos poemetos de que te­
mos conhecimento' através ele

tradu'ções
\

de Guilherme de .Al-
e _meida e de' �utros poetas,

.

apre.·
ciadores de obras, de fino lavor,
COI�Ó as· .dos inspirado.s vat�s de

que estamos tl'Utando ,.e que' no
mesn�o� �ível os acabam�s. u: .co10·
caro EVIdentemente, MIiI�nep re,

'\leJa em t,ôdas às sua,s prG.duçõ�s
poéticas ma:1ureza de espírito, 'de·
lic�deza de sentimentos, a par de
uma justa .J11f'r:lifla de v.alô"es

examina int.l·ospectivamcntç.
e-sta C0I1Ch1S�O chee;{;d10s ao

vir "O ECO D,� SÜA 'vaz", um

(los últimos poemlls, do 'livro,
:vois se encontr;3, à pãgina 184. E'
de tão meridiana verdade' o que
Mocinéri nos diz nêsse trabalho
de elevada filosofia -iniciática; de
t t

'

1-
./

.

/
an a e:VIC enCla para os que pro·
curam examinar-se intima,mente,
para reconhecer o nível espJritual
a qU1! pertencem, que bem pode­
rá servir como padrão par;t to­
dos 'os ·que, adeptos do Espiritis·
mo ou de qualquer das organiza­
ções religiosas filiadas ao. Cris-
tianisl,TIo. qucúram ·definitivamen·

Suasão", ligada a uma "vontade
de vender".

3. O estudo da interação soo

cial comprovou que vendeÍlor pre­
cisa estar em dia com as mais re­

centes descobertas da pslcologia I

relativas às' motivações das peso
soas.

.4. Do que resulta que o v�n.
dedor deve ser antes um "cria-;
dor de valêres" do que um cría­
dor de "necessidades de consn­
mo", ..

São alguns dos tópicos descn­
volvidos neste livro, que procu­
ra trazer ao campo das , vendas

:'110VOS conceitos, que surgtram
das 'necessidades �a época",

NÃO ENVIEM ORQUInEAS.

PARA lVIISS BLANÚISH
I

James Hadley Chase

. Cem a" edição de 'NÃO EN·
VIEM

.

ORQVIDEAS PARÁ' MIE?S
BLANDISH, a EdÜôra' Glohó
.' ""1,"'"

'

apresenta, ao -leitór brasileiro; Ja-

mes. Hadley Chase, àutor' que nos

últim<fs tempos g-ranjeou merec�­
da fama na' difícil tarefa de es:
crever hist.órias poliCiais de aI·
ta categoria.

A histõria d.e Miss Bland.ish

:::

de Crítica
• lO

,I •

r ,,-
é por demais conhecida em lín-

gua ínglêsa e dispensa
, qualquer

nota. 'íntrodutóría, Mais de 700.000.
exemplares dêste livro' já: foram

vendidos, Mais de dsz milhões
de .pessoas já leram esta hístórla
que, na opinião dos críticos,' ,dá I

uma nova dimensão à novela" 110.
lidaI.

Nunca como em NÃO
. E,N·

VIEM ORQUIDEAS PARA MlSS
Bl,ANDISH, a ímpressionante
crueldade do submundo do crime
foi tão vividh;ll(!mte des�rHa num

·

livro policial.
Este livro, juntamente com o

.

,INFRATOR CAUTELOSO, COl\l
O 'MUNDO NO BOLSO

.

e . ÚiVI
TROUXA 'COMO QUALQu'ER OU"

·

TRO,' todos u'� mesnio' autor,

innuguru a série Amarela' da Co­
lecãõ Catàvento que .reurri'rá os

m�sÜ'es": dã moderno li teratura

policial, tal coma aconteceu no

passado' .. , cem uma ccleção de

Igtial nome que apresentava auto­
res como Agatha Chrtstíe, Geor­

gcs Simenon, Dashiel- Hammeüt,
< Sax Rohmer, Sidney Horler, EI­

lerv Oueen 'e· outros.
NÃO ENVIEM ORQUIDEAS

PARA J\'ITSS BLANDISH, de Já·
mes Hadley Chase, é o mais 1'1"

· cen.te lançamento da Editôl'a G!o'

ba, na Coleção Catavelílto .

·

Literária
te antender das cgusas' que con· lJlminosa de Jesus, n�o poden·
cernem ao Espírito, para' deixa· do

. alcançá-lo OlJde cstava, . supli:
rem de as eOl1hmdir com a t'rivia· quei-Ihe que viesse até Ol1de eu

lidade das couslJ.s passageiras da me achava, Imediatamente o

carne. Assim' canta a Poetisa: "A Mestre desceu, colocando-se ·num·

Sombra dà ú'oit.e:' çaíá' sôbre' a ponto do local, que de mim/'O -se·,

Terra ... / I Estava absorvida/ 'ila. parava pór uma. espécie d,(t' cêrça
contemplaçã.o'· das côres/ Que en- ..yíva que verifiquei; desolado, nã!)
feitava� o Céuj' escutei'; Bem

.

poder.' sei por �im transposta,
distante;,! O eco da Tua voz/ pois unfa fôrça ín�ima constran·
Chamando _. por mim .. .!/ e Deslum· giá-;me a permanecei àfastadÓ, d:e
brada;! Corri para escutar de Je�us, Comp])eénd� a signifieaçâq
perto/ Mas, refletindo tristmmen; do sonho· c ;tgóra o que procuro
teI Parei e' compreendi.; / FÔl'a é merecer, por ,penitências mo..
apenas) ilusão!l/ 'Sei, meu Se·, rais e atos virtuosos, um convívio
nhol'!/ São.muitos os' meus pe· co'm o Mestre, embora ai,nda eS·

cados.1 Ainda não estou, prepara;" o teja long'e,
.

muito' longo de '0 . ,

dai rara. �egfir-1:e,f..�:E.mbÓTa �e-, �lcançar: "reR,��au.d'IsP r :;;\U��ãOja Teu' ;v(leu 'pequenio Coração. .

Álvaro, possuidOr de fé' ardehte
. e 'que por isso pôde antes de mim
ser agr,aeia.do com a descncarné1'
ção, 'quando lhe contet o sonho,
começou a' chorar e mc disse:

'E§Íiyest,e coiu . .Jesus, meu irmão;
�stivps,te 'CNn Jesus!"'� e me

ahr:<rou tc:mmmentc, co�' aqúela
fratl'.rna tf\l'JJui'a' \ que êle sahi�',
reI' ']lara c�m tddos.

au·
deza dos se�s poemas nim�ad(js
de humildade e de vene,raçíj,o pe·
los Einissá.rios de' Deus.

!
Ai de mim!, Este mimo de'

poema iniciático, ,fêz-me reconl;u
um sonho que tive a tempos cel11

Jesus: Ele se encontrava no alto

de um monte sombreado de g-ran·
dcs árvores, por entre' as qua.is
abria-se uma clareira batida dé

Vê Mocinéi'i que' 'entendo: os,

seus ��rsos: "Poetas' por' poetas
'entendidos ..." E assim todo o, li­

y·m - POESIA e PRECE �. cu· '

,ia produto de, venda será dp,sU., .

I

nado a obras ;de assistência soo !.
çial. é u� �epositório delicàdo \

e

.

mavioso de belos' 'cantos: cantos
de �mor, de exaltação da Virtu·
de; cantos d� Fé, Esperan'ça e Ca·

\ :

,fictade. Bendita. sejas, irmã Poe·
sol, que. constituía larg'o c.aminho ,I tis�! Assim como me enle'laste o

em declive, -todo coberto, de areia espírito' no ritmõ dos teus ver·
bra:n�a. Eu estava

/

na 'base d(l sos, inuitos outros irmãôs
. nos·,

il1ont�, onde o caminho términ�. �os saberão cCfupreençler.te'·. con1
va, $urpreendido pela a:Jarição drvatlo sentimento! j

U Ih"'_'.

.

'.'
I :-1nfadmite inclui�

\ .

((J'l· Vietname
na paüta da Assembléi 3 d 1 àKlu

O Secretario·Geral r U Thant
declarou-se convencido de que. a

Assembléia Geral' das Nações Un:,
das aprovaria. por grande Illaiori.l
uma lIíõção pedindo a susp�nsiio
imediata dos bombardeios contra
o Vieü�ame do Norte, pràticamcn-.

. te sugerindo' a inclusão dêste as·'

sunto no temário da próxima :reu­
nião ,da ONU.

Na enü;pvi.sta à imprensa;,
que concedeu' na sede da ONU,
U Thant disse que o >Í'iln dos

bombardeios' é o ,primeiro. pàs"o
. para a solução do' confQto vietn::I'
mita, porém I i't;conheceu que a

güerra não terminará antes de
tlim ano.

TERCEmA FORÇA
, '

Passando' do Vietname pal'�l,) ,
.

a
.

Europa, Thant afirmou' que a

inv'asão da Teheco-Eslováquia l,e·
Ia URSS e pelos aliadó.s do Par·
to de, Varsóvia constitui um' dos
fatos mais deplor*veis da histé·
ria recente das relações interna­
cionais.

O 'representantes dos' EF.'\

Nações Unidas, George -BaJl,

rçag'iu àsperamente às declara·

·ções de U Thant. Ball disse aos

jornalistas \11.0 considerar que a�;
declarações' do Secretári(ll.Geral
"ajudem" de mOflo algum, o pr,o' i
giesso das nações de Paris". L!ls,
timou 'que U Thant. fizesse deçla-
,rações sôbre o

.

Vietnafue,
.

'sem

consular os Estados Unidos.
Comparando a . argumentação

sov!ética para intervir na Tcheco­

Eslováquia, com a apresentada
pelos norte-ar.uericano·s para in­
tervirem em São Domingos,. di-!
zel1do·as semelhantes, Ü Th�nt de"
clarou que a polarização d'o muno

do em dois blocos é nefas.ta e pre­
gou a cr'iação de uma Terceira

Fôrça para manter o equilíbrio
mundial. ,Acrescentou que. a Se­

gunda Guerra -Mundial ,foi .
fruto

da busca de zonas .de· dominio:
Hitler na Europa, o Japão na

Asia, e a Itália ,na Africa.

AGRESSÃO

Embora condenando a' agres·
são' dos Estados Unidos' no Víei;·
name e a invasão da URSS ii

Tcheco·Eslováqula, assinalou COI1�

,'.

, � .

tudo
. que 'havia g'l'andes diferen·

ças entre elas, 'pois '·'os" sof'rimen­
teis do povo vietnamita são incri­
veis e' inenarrãv,eis", ,apesar daS
sç,nelhanças uma vez 'que as dn·.
as superpotêncÍas utilizam argu-

' "

mentos paralelo's: a' 'responsabili·
dade cJ,0 Pacto. de Varsóvia 'no

caso tcheco e do Tratado do S'1-
deste da Asia no c�so. di> Vietna-
me.

O Secrdário'Geral das Na·
çõ�s Unidas repeliu os argum,en·
tos soviéticos para uma possível
ação unilateral contra a Repútili­
ca Fe:le.ral, Alemã, com base.,·l1os
artigo 53 e 197 da Carta da ON U.
Thant , salientou a. ambiguida(le

. \ '

dQs argl.Imentos da' URSS' sôbre .,

o renaseimento do nazismo edis·
se que o comba.te ao nazismo l

� ao milital'iEI!11O só poderia ser fei/
to at�avés,de uma ação :coletiva
da's. Nações Unidas.,

.

Os primeiros comentários à
cntrevista de.U ThaÍlt, em Nova
Iorque, indicavam que o �ecietá.
rio·Geral desejava ver inscrito na

ordem do. dia da' Assembléia Ge·
ral o problema da g'uel'ra 110 Viet·
name.

'.
\

./
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PROTESE FIXA'E MOVEL
EXCL!.USIVAMENTIi "COM I.:for·c\."T\;I,\'RCADA,_ I _' ':, ' (, '"."r>-, -,

.'

Da,�'f) 5,19 horas
.,

. _. ".' ;,.

R.ia Tcrôn-mo C(;t:lLiLi, )2.')::",.; >
•

Edifíci'o' iulieta. conjunto �Ie-' 'soIi�
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'_, �
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o Doutor FRANCISCO MAY FILHO. Juiz Je ·'.oi­

reito '1 itu ar da \'<1n elos M;_;,;�res, em exel:cício no Vara
ljOS Feites da Fflzenda Pllblica e Acidentes dei Trabalho da
Cem 'l!'ca de Flor' anópo! is, Ca]j;tol do Est1dt1 de Santa

PRAZO

·Cat'll':n<l. na forma ,da lei, 'etc ... ,
, . .

.. ,
l'i. I'

, r
�·��� �B�'�U__DHaM" .,.'" 1-,

,

j'

I

APAR1'AMENTO VENDE-SE

M'Ócinéri está nó caininl;lO da
Úricilldio. Em breve a sua alma

I '.' '.

enc:mtarla pela _
ard'ente Luz. que; _..,. c.

pessoais. I qtie li distino·tle'u. e lht!. <:p J1!'n5eta ·do coração· do Nazare

,cat?ct('i'l:í:�rn ,o' S'o;1S0 íntimq. n(io 1'0 .. J'Jestre d � Essênios, sôhre.W-
a dri.,:�:.,il� i" )Yl;�'n de' cátns li· da a J1l1rn�ani::lade Que, ',em ,'sall
mites (H� ãfirma,çiio, nos domi- maior mrHe, ainda não' sah!" \'6'

. nios d'� cgl1'i�i;:nciâ, qüanilo :Se··�. t;'ssa hl1Í1inosidade celestiaL. es-

A
'-

tar� prel);tr� :la para seg'ui-lll, .co·

mo bem o del'TIonstra na deHea-

C(,m 2 m ises de habite-se:
Sito á. rua Luiz Dçlfino N.o 18. ,.j')

Áriia .cr.nstruida cem. 67,58 m2. Solar.D. -Terezc.
Ern. Condições.
'Af'ART;\J\,1ENTO: C'ANASVUORAS'
Construção mudem3 :_: Lodos ap .rtamentos de frente
� �Pl11 Iiving I quarto e espaçqs",.cozinha. e arca �ori1
tanque -- box paro carro. Entrega em prazo fixo d�,
3c:(irdo:c,n'm (; contrato.

!
VI�NnE-SE '.

I" . .
.

., i
APi\RTf..Mf::Nl0: "EDrFIUlO NQRMA.'\íDlf, SI\�/\
DiL JA,t-h A1�, B VIS1TÀ CON.JUÇ�ADj\��. J ,ÓUARTO !

I CÓZINHA f:" wc: GARAGEM -E·. DEPEhlpEl;'l'CIA :

DE, EMp'REGAÚA.. '

.".

MAlOnES INFORI\1AÇÕES
","'_. �1

VENDE·SE: " ".' �
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..PORTO Â LRGPE '\"

�. NTO A NTONJO - osot{�O
-- SOMBRIO E ARARANGUA:

Jl-:OO _:_ 12 :()O - 19,30 _:.. e 21:00 horas
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17:30 � 21:00 horas:
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'hJjo e 21 :00 horas.

1,1\1UlTUBA:
6:00 -":';7:00

13:00 - 14:00 -12,;€)0

12:00 13:00 17:00 �

(

10:00 13:00 ::.:_ '17:00 horas:
,1 _

. LA'URO MULL.ER _j ORLE/\ÉS _:_.BRAÇO DO
NORTE � Gl1AVATAL _' A!'RMAZElVl E S.\.O
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FAZ Sl.A.RER,á teclos que o rreçente edital ele cit,a'- '

ção. \Tiré'nl cu cjê'e c')nhecimentO tiverelll que nor ,rarte,'M"IIi' 'o
. ,& .::� r ' �i·

int�re s',elc, foi requerido à levantam�nL) 'de 80% (oiten-
tl). por cente) do (':eoó':tn efetLloelo pela, C01\nss,�o PE

I DESENVOLVIMENTO DA CAPITAL (ÇODEC). nCl

Ação de DESI\PROPRIAoÇ,;;;;:O que move contra MARIA-
NO AGOSTINHO VTETRA em curso nês�e Juízo., � para
que ch�il!e ao conhecimento ele todos, mandou expedir o

presente edital, que será 'ptlbiicado na forma.da lei e fi­
xaelo no lug31�, de costume. Dado e passado' nesta cidade
ele Florianópolis. Comarca de Igual Nome, Capital do

· E$tado de Santa Catprimi, aos' vinte e três dias do mês de
,etembro do ano de mil novecentos e sessenta e oito. Eu,
Paulo He,nri.que de Moura Ferro, Ofidal Maior, Subs-
crevi. ,

Florianópolis, 23' de set:mbro- ele 1.968.
Francisco May Filho _:::_ Juiz ele Direi,to �itLllar da

'Vara dós Menores em exercício na Vara cios Feitos" cio'

1, Fazenda PCilJlica e Acidentes elo Tnibalho
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A quinzena da Phi&�ra jl.luBer Filhos "riu-
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Ias jll�ranga ,- 2�'% à' visia ou 3 vêzes I

si atréscimo�
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Téc�i,ca a rovada I pela Zond
.-l ( •

•
�

I

f

será usa a nas viagens à
10 agravamento d� �ituacão({l:l

EUl'OlJa Central provocado pela
crise' tcheeostnvaca Pl'('OCUpa Sl'·

riameute o gnverno norte-ameríca­
no, consíüera-se nos meios políti­
cos de Washington_ A concentrn­

ção de tropas estrangeiras ao Ion­

go da Irontelrn romena e as

ameaças , que. pesam sobre Ber-
'lim Ocidel1�al contrlbuu.n para
aumentar _.;!l 'preocupação do go­
verno norte-amerícano, que, en.

tretanto, não prevê . intervenção
militar sovíeticá contra a Repu­
blica Federal Alemã.

Nada parece indicar,' no mo­

mente, declararam nos meios
-

ci­

tados, que Moscou trate de desen­
cadear uma guerra européia cu-
. ..

\

jas consequencras ;;enam catas-
troficas. .

ROMENIA
J.�
."

Nos ref�l'fdqs. meios opinam,
contudo, que é impossível, nas

círcunstancías atuais, excluir uma

intervenção armada na Romenia
contra l,qual os aliados ociden­
tais não ,poderiam fazer grande
coisa,

,

Por outra parte, qualquer ten­
tativa de invasão da Iugoslavia (o
que permitiria aos sovietícos íns-"
talar-se definitivamente no Medi­
terranen ), suscitaria vivas re<!­
ções dos E'stados Unidos.

Não existe, entre os. Estados
Unidos e a Iugoslávia, um com­

promisso muito preciso, mas uma

ação neste sentido; dos países do
Pacto de Varsovia acarretaria,
quase com segurança, uma mo­

bilização- parcial nos Estados Uní­

dos e o envio de consideraveis re-:

rorços à' Europa.

E�ropa

,

,

&;
]],
,

I �, ,

Os cientistas soviéticos mostra-

ram-se :�atisf'eitos com o pouso no

mal' d<i Zond·5 e proj�tam usar

esta mgsma técnica nos pró�imos
vôos es�aciais, diz o jornal Estrêla
VermelHa. ,',

\

"A h.dra e (') local da descida da'
Zond·5 foram calculados ,com gran­
de vrecisão Todos, no centro ele

computação e coordenação, sabiam
a hora, o minuto e aJé os, segundos
,exatos da descida da Zonl).-5 Muito

antes do pouso, um dos cientista�
apontou com o lápis, no m:j;'pa, unr
ponto �o Ocean? índico e disse

confiaa�e: irá descer aqui", escreve
o Krasnaya Zvezda,

A TÉCNICA

Esta foi a primeira vez que os

soviéticps levaram suas cápsulas
.espaciais para um pouso no mar,

técnica .que vem sendo' utilizada h·i

muitos '�nos pelos Estados Unidos
9\ jo�n�l ,das Forças Armadas

soviética, diz ainda que o vôo da

nave lunar "tornou necessária uma

imensa J quantidade de cálculos

realizados pelos especialistas do

centrú de computadores Um

cérebro ;eletrônico gigantesco, capaz
de resolver Ulll milhão de opera·

ções pbr segundo, foi totalmente

ocupado com o processal11ento dos

� 'dados r,ecebidos".

LIDERANÇA
Os dirig'entes da Administração

Nacional & Aeronáutica e Espaçp
dos Es'tados Unid'os afirmaram

que nãq se pode afirmar CO�l cei'·

'teza quem está na frente nas con·

quistas espaciais" mas advertiram

que ,o� EUA podem perder a supre·

macia real que tenrllO dmnínio da

Aeronáutica

('ln reforço do díspesttívo' mi­
litar norte-amertcano na Europa
fui já preeonlzado por George
Een'lan, ex-embaixador norte­

ameríeano em Moscou e Belgra­
do, o qual propôs mais � 00 mil
homens.

As ameaças sovleticas. à TI,"

publica Federal não 'parecem in:

(Ju'ietar demasiado as autorída­

dcs norte-americanas' Os sovie-

I ticos, sabem perfeitamente que

qualquer aventura militar. dirigi.
da por exemplo contra a Baviera

provncaría um conh:on�o e a ter­

ceira guerra mundial.,

BERLIM .

Contudo, na conjuntura atual

é prefeitamente concebivel uma

nova crise em Berlim.
'Com efeito,; 'as atÜo�idades

'da Alemanha' Ori:e�tal 'pôderiam
.aproveitar' as diversas ati�idades
parlamentares politicas' da Ale­

manha Ocidental na antiga capí­
tal através do territorio da Re}JU'
hlica Demooratíoa Alemã.

Neste caso, os três aliados oci­

deritaís (Franca, Estados Unidos

e,' Grif,(8retanh'a) ,

aplicariam 08

planos de contíngencía que já Io­
r�1 TI elaborados e cuja adoção de­

finitiva estará em função das

eventuais, iniciativas do Leste:

\ )

A Casa Branca e o Departa­
mente de Estado mostram um oti·

mismo muito prudente ante os

acontecimentos europeus. Cnnsi-
deram" que, enquanto não se de-

't t
v. . -

mons rar o con 1'a1'lO, a posiçao
agressiva adotada pelo Kl;emHn
cm relação com a Republica Fe­

<'leral tu n, sobretudo, por objeti­
vo desviar a atenção mundial �do,

tua
,

drama tcheco e restabelecer a
. �líli(rade no' seio dos .países di)

Pacto de Varsovia (seriamente
afetada desde, a Invasão) utiíi­
zando como pretexto a desforra
e o neonazismo alemão.

,

E tarnhern possivel, que os

dirigentes �ovieticós. se vejam

cbrlggdos, como no caso de Pra:

g.,a, a dar novament� provas' de

solidariedade a Walter .Ulbrtcht,
dirig'ente comunista "da Alernanl1a

Oríental.,

VOZ DA AM-ERICA
"

O Departamento ,de Estado

ahunciou que os EstadÓs /Ul1lido�'
protestaram junto à União Sovie­
tica contra !!: interterencía síste-:
marica' em algumas emissões, da
radio "A Voz da America" destí-

. .,

.nada 'li URSS. '

O' porta-voz do Departamento
de Estado, Robert McCloskey áfir.
mou que no dia 19 de setembro

o subsecretario de Estado adjun­
to encarregado dos assuntos po­
líticos Charles ,Bohlen, entregou,
uma cdmunícacão den�nciando es:
ta situação �o embaixador 'd';..
URSS Anatoly Dobrinin. O ne.

partamento de Estado lamentava
'então estas "praticas sinistras

que Iernbrarn um período ante-'.
rior da historia".

A interterencia afeta as ernis­

sões em russo, ucraniano, geor­
�i:�)W e arrnenío, desde o dia 20
de agosto ultimo, data da invasão'

c1a 'I'checoslovaquía,
Não houve reação sovietica

"\ ..

Central e

ao documento norte-amerícauo e

o embaixador da URSS Iímtsou­
se a dizer que transmitiria ao seu

governo este:
'

protesto. A. inter-v
'

Ierencía continua.

•

a meror

- do governo/ -

•

merrceno

Thomas' Paine, dir�tor em exer-

cício da NASA, afirma que os

'soviétiços continuam aprimorando
seus avipes, além das pesquisas,
espaCIaIS, e poderão em breve

st:plantar os ElJA na' Aeronáutica

Por outr,ó J�cto, aj Comissão de Re·
, layões 'Exteriores do Senado alUl'­

\
ricano recom�ndou a aprovação de

um. tratado para sal_vamento reCÍ­

proco de astronautas
\:-

CIENTI:3TA MORTO

O Dr, Horst I-lar', nann, colabo·

rador do Instituto Alemão de MI'·

dicina Aeronáutica e Espacial, ,fa.
leceu num acidente de imersão, ao

1'omar parte em uma experiênci:1
alemã de consérvação submarina

O Dr Hartmann tinha' conrti·

buído para as experiências de

imeI;são SEC, e� ,habitáculo, nas

quai's eram reproduzidas as con·

dições das grandes pro[undidades.
Estas provas tinham 'sido e'fetua·
das por um grupo francês, que

queria elaporar liIrna mescla res,

piratória com acentuada propor·

ção de hélio Em outubro de 1963,
o Dr., Hartman tinha·se destacado

ao ajuda.r o salvamento de vários

homens que permaneceram durantc

uma seI;llana bloqueados por uma

inundação, na mina de ferro _de

Legender Essas pessoas _só con;;�·

guiram ->sobreviver 'graçàs a uma

bolsa de ar comprimido l?clas
ág'uas

-

���XICANOS SOBEM EM .

,

( DEZEMBRO
O ê�ito científico da União Soo

viétic� com a cosmonave "Zond·5",
que realizou a primeira circunave·

gação ') da Lua e voltou intacta à

'/ -

"

Terra, poderá fazer com que os

Estados Unidos tentem um vôo

semelhante, mas eo'm tripulantes,
ainda éste ano

Segundo os oqservadores de

assuntos espaciais, a viagem norte·

americana poderia ser feita em de·

zmnbro próximo, utilizando·se a

espll!çonave Apolo·7, que será testa�

da no elia 11 de outubro próximo,
em órbita terrestre, devendo per­
n�anecer 10 dias e 12 horas no espa­

ço, mas sem afastar-se �u'ito do
planeta Do êxito dêsse vôo depen­
de' em grande parte a tentativa de

fazer a viagem à Lua em dezembro

dêste ano,

\
De sua parte, a Administração

Nacional de Aeronáutica e Espaço

(!os Estados Unidos (NASA) intor·

mou que o atraso verificado com

os testes da nave· Apolo-7 não deve·

rá af,etar a data do primeiro lança·
mento tripulado da�uela cápsula,
marcado para 11 de outubro pró·
ximo

A revisão geral de todos os com:

ponentes da nave terminará na

manhã do dia 11, sexta feira, en}
vez de terminar na noite de quinta·
feira, di� 10. A falha que provocou

o atraso dos testes foi um vaza·

mento nos tubos que levam hidro­

çénio para a cápsula.
Dirigentes da NASA, falando a

uma subcomissão para assuntos

espaciais da Câtpa'ra dos Represen·
tantes, em Washington, declararam

.

não estar seguros s.ôbre quem está

à fTente na corrida espacial, mas

adv,ertiram que os Estados Unidos

poderão perder sua liderança muno

dial 110 aI'.

J

Uma unidade do Pick-Up .Volkswagen clemcnstrou ontem no revcn­

d�dor KÓÉSA ciest, Capital r tôda a versatilidade e utilidade do novo m :i- ,

_\ �
-" _"

dêlo lançado pelo Volkswagen, já muito solicitado P€11os futuros u�tl:í"i('s

que o empregarão nos mais variados trabalhos: na agrirnen ma, transpor­

te de .plcntas de forragem, construção de estradas, m .nutenção de rêdes

te'efônicas, linhas elétricas e .muitos outros serviços de, utilidade pública.
Dotado de um equipamento simples e de fácil contrôle o veículo reúne '1�

- condições excepcionai,"de UJ11 utilitário de' alta quali?ade e de uma ver­

satilidade pi àticamente sem limites. O Pick-Up VW faz tudo e por isso é
, ,

o preferido pejos órfãos enc1rregados cio serviço público, sociedades de

economia mista, agricultores, e particulares dos �11áis diversos ramos de
atividade,

O protótipo ontem �presel1iado nos reveneledores Koesa é equipado
de uma escada retati\'a que a}inte até 8,70 metros de a:tura elest:l1'1do a

servir nas flotas elas Centni< elétricas e telefônicas, não per:ic;ldo, po­

rém, sua utilidade np tral�'iDol·te de carQ'as, p(,is todo o seu e�uipall1ento. ,

especial é perfeitamente de�montável e independente.
-

Os cancteres técnicos do Pick-Up' Volks\\< agen
.

são 0< segu int�s:

Dimensões elo compartimento de b:H!3gem: comorimento 1 200 I11m5,

largura 1.600 mms, altura 340 mm - C:tpacielade cúbicil: 0,65 m3

P2'0 em quilos �inclll:nelo o motorista):

Pêso própl ia (�em toldo)
,

'1 160 kg
Pêso prónrio (com toldo) 1.215 kg
C�rga útil ('em toldO) 910 kg
C1rga útil (c0111 toldo) R55 kg'
Total adIllI?sívcl 2.()70 kg
Número de lugares: 3 - Dimensôes externas: cOIllDrimento 4300

\

mms, largL!ra l,9RO mm, altura sem toldo 1.910 mn1, com toldo 2.200 mm

- DilQlenSôes da carroceria (feita de madeira): compl ;mento 2.720 11l�1';,
Jargura 1.850 111m. altma cem tolelo 1.230 111m - Area útil: 5.03 m2 _

Capacielade cúbica' 5,53 m3 - Distância entre O assoa'ho e o ch:íG, 'em

carga' 970 mm - Aforo êsses Itens, as caractelÍsticas técnic�s da Kcmbi

e elo P;c�-up as mesmas.

A acsistência técnica perfeita é garantich a qualquer veículo VW -

S�c an, K�i Furgão ou Pick-up em todo o País, por quase' 500 Serv;iç0s
Autorizados ,(Revendedores e Oficinas). Mais de 2 mil lllecâl1i�os treina­

dos na própria Fábric1 seg�em, ú risca, as instruções do Livrete de Ser­

viço<; Técnicos. E, evidentemente, só trabalham com peças ollginais VW,
garantidas por 6"l11eses ou no decorrer de 10 mil km.

Falando �m gal'antias, 110S Servi,ços Autoriz1clos o veículo VW pa":1

por serviços"de revisão gratuitos aos 500. 2.500 e 5.000 km, continuando
o cumprimento da garantia de fábrica até o, 10 mil km ou até complet1-
rem-se os primeiros 6 meses.

t,
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,Brasil ignorado,
" ,

GU,Sl'f\VO N.t!.:YE8
'�
I

, Tradicional, órgão da iU1�

prensa pernambucana, fi

"JornaÍ do Cçmézcío'', dó,',
Recife, estampa, J em sua

edição, do ninical de '8 ' '�hl
corrente, uma rel1ortage��
acêrca- de Santa Cà�àriná,
para, somente 'refe1.·ir.se,"�

, "
I \

coisas 'que absolutaméntc'
não existem por' cá e qút;
al,)('t:I�S "revelam o' :abs,oÍ,ut!l
desconhecimento que ,lã·

mesmo

'O i s�pa'r i
\,

! •

As vigorosas demonstrações da censclentizacão dos
homens do Sul d� País ecêrca, do processo de 'de'scápita­
Jizaçã!> �uç sofre a área, através da evasão' dos recursos

, locals para as "regiões da Sudene c da Sudam encontrou'
•

' I ,.

'
'-

�

dur�nte (Is .debates . do Programa -Estratéglco de Descn-

vol!�mento um defensor ,de,' valor, �uc [oi o Deputado
l\1uriio Badarô, d'� Arena �e Minas Gerais. Reconheceu

equêle, parlamentar que é .preciso JÍão apenas Rio Gran-.

de, do Sul, Santa Catariúa e Paraná 'f�nnar,�m .un I m'oYi­
m'cnt� en� defesa d'a� 'suas economias, IDas todos �s Es­

ta-�os' do Centro-Sul, cnt�e os quais o seu, Minas, ,qU'e
sente p�ofUJJdan�ente os efeitos negativos. da política. de

�,e�envolvime�to, nos têrmos prop,ostos-, pelo Govêrno
Federal; \

'-

"', : "Embora' tenha falado em nome pessoal
'-

e não

como ',incin'br-o da- CoinJssão ,Especial da Arena _' o:S,-:.
MUÍ'il� ,Badaró. pelos servlços- 'que tem prestado :t� l'aís
no .Câmara Federal, :,ll� ,l\'Únas Ger�t�". n'a 'átuação ll,olíti��,;
� ao Govêrno, deb'at�ndo:c divulgandé o Programa Estra­

téglcb� é uma voz J�t��izada llue' se, levante em- defe;a
dQS mais legítimos iQtérês,ses de,�tpa

' �egião .r ,

Iirasíleira

(Juç se vê ameaçada pela 'i!listorç�6 ,de', um ,conceito de

desenyolvimento: Na realidade, ás " novas op�rtunidad�s
que sç ;llirem' ao

o

Nordeste e à A�l�zô�ià:,
'

área� àté, há)
, 'J ' - .

p6uso ,Il�arginalizad,as do processo 'de des�nvolviJllento na·

'ciol.-cd� são,'justas e pafrióHcas" mas �ão geram o direito'
de ,empobrecer reg}ões qúe; até aqui, têm sido o su�tentá­
cu.�o yigor_,oso da 'parcela'111ais signifjcfltiva da' ,economia
d� País.

'

'

.", _,_

'. 'As injl!_Stiça� que' dur:--nte tantos m,os' foram co'-
�

nict;d�s' 'pçlo� Govêrnós' contr� (, Nordeste ,c fI Ama-lô.,
n}a" flão 'dcv.em ��r repà�a!las,' ago�a, çQm' a, éx'ecução 'de

l!líl� política idênticaménte' injusta p,ara com' os Estados
_ �, I

. " " 1"
- , ,

d,Q Centro-Sul . .t\:lém dOs 'casos e�peciais do Rio Grande,
Sf;n�w Çat�ri�a, e Para��, os qua-:s tem merecido ;s pr.eo-

't'< <ÃJ /•.�...... '$->� ,;:.

.,,:, .--._
...
,.� _-..,! \

'"
.,�" )I,

b, ESTADO:
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..

,i

cupeçõcs que csülJ}�p�ill.�S', �m riossos Editeriels, Minas
, - I • :-.j

defronta-se com uma diãculdadé tôd� particular. De um

lado, sefre a concorrênéia pederosa de São Paulo;'cen­
tro industrial que polerlza "graIÍd� parte da' cconomía
brasileira, seja em proda,ção,,,em mercado ou em

. capi­
tai;' de" o,utl'O lado, o Norde�te', �onte que absorve re­

CurSDS e talentos i de Minas, :'àt'ra\'é's, dos estím�los tenta­

dores que o; Governo Fe'd�r'al' illt� proporci�-óa; de outra

,
parte, ainda, Minas eneontra'' a, �Dl;z.ônia que, como o

/
Nordeste. oferece condjçõe,s e_xccpcionais para investi­

mentos; ,existentes nos Estades ' do 'centro-Sul. Desta for­

. '�n,a, oquêle valoroso Es�do�'fíc�'c�e�cailo de pelos de
"
eY:l:,'ão das suas ri(ll�eZas� �mpotentc pàra cémpctlr CHI

desenvolvimento cQJIl'';-s mcs�os, -já- "quc as rcgras favo-

r�c9lh o outro la(lo•.
Nor-

no,

de(as:1gcm
,

A

\'

, (,-

'\

'

\ "- ':

AleQ1ã�.

\_
1I0 COhlérci{l'"
afilt na que nos me�cIOna·,
dos mmlicÍl1ios' não há, üm!\
só escj)la' p;'i'xnár�a �uc r"i·,

nistl'e, o ellsino, 'em I)o�tll'
guês. 1\ vcrdaUe, porêll1,' is
\, ,/ ,

quI' - tique sabendú o Jor,
nili'ifa 'jJc-rnainhuc,iou, '.-:
cm totto o Estado de ':::!J«ni.l,

Catarina oáo cxis�� um",

só escola J1,ri,maria' cHi q_�e
o ensUlO seja llumistralit'Jo

\1:;111 qualql!cr, ()lura 11Ilt,uú
,

qll" ·llao o l'onugue".
lIa, ainda, n.o mc' ·no IÍr·

g�,o ela iIilwensa de Per"

llllmhllco, l'c('<?'êllcia a, m·

tra'lsigê,ícías raciais em 'i

ÍlOSS0 Estado, on1e, ']mLili·
e:\ 'sem o'm�rior esCrúllIlÍl;,
existem profundos' pre('ül1"
,C!'itos _contra ,os 'negros.' Co· ,

mo �!' v:ê. ,está f:dtand� ilh,
j,'jj\'idadc �I eritéd'l ao jJ'r.
, ' I

ualil3!l1o lJCpl�l!l!Jucallu",

E '"IIi::'A""'slJcc!'a �;,a, rena e ',� > .- '

ta,lli�a, em ,::tôr�u do ,!}rogroma Estr;"ttégico dé, De�envol·

y;niento do :GovêrDo 'Ij'eder:,al, rieram' deú'Ionsb:ar até que

pQnto "'POdê 'C�legG( Õ 'exellcício' deP1oc�átjco' (la discU5Sã-O'
, coerltiíte: e raciojml. q extrato dos debates. perm:tiu mais

�), �
'\' f ,'.t" ,

uma YCZ ·que, se chegasse 'à conclusão 'irrefutável de que

a' inicia�ira ,�ri��d,: l ma��,���!l � ir,rti.ri,d�,: t,��p�pS�bilid�14c,
I

de c,llIupI'ir cóm' àSI!liilc:t'às "estabe;leéidas j)'el'o" poder pú-
-

blic'o, em �atêria de:, desenvoJvin�enio: .á ���ado al1enas

e�fabClee,e Q programa, e pi:! as 'di!,et'rlzes. rims a fbra
,

.
, ," , � �

,

\

palpitante da, cQlllplexQ tda dó d,eScmol-vimelltó é ím·

Pt1I��i:ollatra" pela,s cnÍprê'sas' }1a,t:ti<;�_!al'é��,' ill�{.stria, .

c'o­

mércio ou' quaisq'uer outras natruf�zns ',que tenham.
. � , ,,) ,. j " ,\

I

"

"

() de"cn�olv�lIjeli'to' dq,s países ,dclilocráticos, em' cu;' �

j'n c<)Jltcxtl,) "
a 'livre 'c�llprêsa é' n: ninfa l1'I��trÍl' d� tcd f) ()

v

seu processo; ofer�c� 'hmito ';noiórés opções pâ;a à pni.
, \ .

-- ' . "

,�!ca benLlzeja,' da, jll,tlça 'so'ci�l (liu� .110s: demll'�s l:egimes
,

cHoheci(los. ,A' iJ1ic:ãtiYu, pf.imda ainda é o maior fatôr
,

, de" c�i�éão' de riflueza� e (le sua Í1�hor diçtribui,cãí_). O \
�.

_

\,
'"

,
\ "" , ,,"'_ , ... ,

-

_ , 1

....
r -{

I Eshldo jamais Ipôde comp,c�ir em
I qualidade e ert. IVolu-

íllC cmn a iniciativa privada, cóntorme os 'fàl'tos exem-
,

. \,. \, �
,

, ,

11los que se, ri(is apreSeJ1t�l eiu todos os teucl1o�. Veja-
se ';1 ,collJp."raçã{).cco�'ôm1ca' cÍttre/�s E�tados Unido's" c

,
I ", \ , -

à União S_!}viética. A. prl,}dutividade no�te-at:hericana, ,o

�lto �ív�1 de 'consumo, sã� infinitamente 'superiores aos

resultrdos Ida ec�nom;; russa, onde o' pÔ,"o Yl've ell� c'Oil­

ajções inferiores jIs �� m�':oría tia poplll�ção norte-an\e­
ric�na. ,O de��õnnecil11ento da matéria teóric,a ,leva' os
-:\'

'

,

'

lllenos avi�a(Jos a tirarcm, cOlJdll1sões ,i'nexalas :l' êsse
, ,', / ,

respeitol ,ao mesmo tempo em que a ,"prática 'alHcsenta
" o� \ies'1ítad{)� "palp�veis:� obje!ivos dI, dcse,l1Vo1yimenta

."

�
...,�.

"

•
oi'

\
� �

, �, . (

"

. Esperamos,ye( o. Prograhi� Estratégico I de Desen�

volvinicj]to, que já reéêbeli a tonttib�içªó 'de Santa Ca�
,

r
'

' , , ,

tor,ina e c<ÍlltiÍma em debate, eru, outros Est;a-dos brasi\ci-
, }'." r

' ,
'

�).
.

'ros, 'executando uma tarefa de fortalecimento eCOIlômi-
.

,'t; . 'I
' '� •

CQ da Nação, através i:la abeth.r'3" de' IJ'Ovlis -freptes' Ue

estímulo para a, inic"iáth'à' '-�;'riv,ada. Não sctá fácil a sua
'I' 17"

- I

,éxecução, má's a contti6i1ição que a livre emprêsa lhe
�, • 1''' , • 1,
,

dedicar ajudará cm IilUi�o na cõJisagrllção (lo S�,u .exito.
J: ,

••
-;'í o OUE, OS OUTROS, DIZ'EM

,

"\
\

'''O PLOBO": "Numa hora flll que o llll�lldà á i'is­
te.- alarm-ado� à invasão e o\:up'açflo' da, Tchecoslovaqui-.l
pela (União Smüética (. ,',,)' e; que mm), ambito, cOlJtinen­
tal, .a 10I:.AS ti'eiúa 'e: ejc�10rt'1, g\lerrillleiros,. e ;mprudente
ql1c as três A�nericas a tudo assis.tam afetando Q p6sição
'irrea,l de cspect:.1dore's., Em, materia' de, rcoordenaç'ão d�
defesa conti11ental, há niuito a faze(".

'CDIARlO DE S" PAULO": ��S6 os' inim;'!Gs da li·

berdade e da dcmocrae:a i1,odem ellcarar a unidade mi- '

litar do continente, cci)1o ,nmcaça a vida inu6pendeote
d:ls ,/J1açÕe3 ,qUi;; 'o integranl".

"CORREIO Dif\ MANHÃ": "O marccluil 5e irrita

quando Illenci0nam golpes d_;; Estado cm andamento.

Sua ,entnuragc 'afil'ma ql!._e isso é Í'1htosia, Se é, ninguém
pode �aber ao certo, pois! os,cons�)iraclores atll�\m cm si­

lencio, lVl'as a fant'lsiu ganh:í credibilidade porque nin·

SUClll'o CC111 um 11111111\10 cL; :'Cll:O pode "crcdit.:r que il,)

cois,os fiClucm Ç0ll10 estão, -illde{inidamente, el.11 par�íis\a
pc rmanente".

. -', '"

"O ESTÁDO DE S/ PÀU�O"; '�A incompreensão.
t;lJto de um (Castelo) "ccum do' outto' (Costa e Silva) do .

que 'devam ser os çOBlponerttô$ de Um sistema,constituci0'­
nal que refUta, a estr�tur.a 'político-social da, na,ção c a

de1 iberação' cm' que f'emprc estiveram: dc contJ"Jfiar as

llossas tradições c o espirita ,ç1; 1'l1�vimellt9 que os guin­
dou, 00 Executivo não. p'�diall1 :,' senã� 'conduzi'r-no,s io
beco sem saida 'c,m que I1O'S [J,chamos encurrabdos"r \)

•
'

•

1

"FOLHA �É s, PAULO',':.. "A' realidade' brasikix<J,
cel11',) '�ssinalou o mini tro�",do Interior:, em conferencía

ln ESG, exige "soluções 'corajos�s 'e audaci9sas", Uma

ni!ção como 0\ Brhil pãq pode, fOrtar-se a 'elas: tem o

llcvér ele ousar, confiando fias 'suas imensa>. potencial'i ..

claJes c canscia ele que, se não 'o fizer, fi�arú inarcando

fa3�o, que é UH"il !Jianciw d� rclrocedoi'''.

o PLEITO' II·PARTIDÁRIO .

'l

-

As, e':€'ições' municipais COl(l­
vocadas para dentro de pOllCO
mais de um mês, em- lima dezena
de Estados,' segundo os dados
até, aqui conhecidos c que nao-

parecem, suscetíveis ,ele alteração"
encaminham-se, para constituir
mais 'uma evidencio- do malogro
c artificialismo da experiencia '

bípartidoria e dos -cquivocos e

contradições que )predominam
numa area pol-itica de'. mantela-
da. ,;'

,
'"

Á-c medida: em que' a data
das elei<jüe� I�� aproxima, OSr ru­

, mores
: de Ú�Jt' adiantamento por

decisão do governe são postos a

circular, cOI11 uma' sintomaüca
insistencia., ,oral cómo o govefl1o
nua tsm praticamente quem por
el-e falé, pbtqu_.e estão, obstruidos',
os canais de entendimento com' o
seu proprio partido, as versões,

'mais ex'travagantes permanccelJ'l
e�l transito·· dlJranie dias � dias,
com o"mais 'corrQ�ivo dos efeitos'
sobre a autorid'ade do Executivo,
'O aG'iaritamento Dor um ano, a

pretexto de assegurar a coincit
dencia geral �os pleitos e mqn-<'
datas, é úma f!xpéctativa em va­

rias, Estados, gatihando, inclusive"
certo cara ter oficioso. qúando 'é
repetida'

.

até I pôr vic,e-lideres do
governo.

,
Mas' e's� teste negativo de

pouca confiança que a classe po­
litica deposita no governo é ape'-

,

d d
" --11

nas- um a o dentro Ide um ,qua-
dro !TIelanc'otico. Há (mtros as­

pectos. 'mais impd-rtantes.,
O bipartidarismo, nas con­

dições em que' foL imposto, vem
i

-

agravan-do as suas deformações
r

' '

a, tal ponto que 'a esta altura
em vados Estados; já se pode
anunc;iar a consoUdação de um fi

partido unico) 'CÓlll todos os vi­
cias e males 'para o futuro qo
regime democratieo.'
,,:" :' El'vlaziado petas suas
It;x' J ,;;' í','lt ''P

� '.r; ,'" •
.J,-

"f�!éflM('F'i� pela 'incapacidade' .

110-

tJria dos seus d,itigentes;' mas

toml;>ém pelas difieuldaqes im­

póstas por uma conjuntura ad­
versa: o MDB vai sendo slrríples�:
'll)ente I riscado do mapa ,parti;
da rio. Eu;! raros

\

Estados, dispu­
tará,' mesmo para' perder, ,

a" mc,­

tade das el�ições ,murricipnis. r;:
seguramente, que elegerá em tor­
no de 1/10 dos prefeitos dos mu,
nicipios, que' serão convocados
ás uí-'nas em hov6mbro.. "

,

, A creséeHte marginaliza'ção
do MDB 'ttran\'tel'e as lutas mLÍ­

nicipais por� dentro .da ARE­
NA, agravando a falta de unida­
de do partido oficial.

'

Este é outro sil1QI nitido' da

profun,{a:, d�sordem qu.e desgasta
a 'e�trutura política ,do País. Ari-'
viada do' risco de uIh'a lut� ç:on­
tra o adversaria legitimo" explode

I'

,l'

defi-

"

j

I t'1

, !

AGENDA: ECONÔMICA
j

'o doJar' na rampa

, r

I f,

.1.

a ARENA' nas suas' desavenças
interrlas,:. feixando' {li,mostra' ,os
erros de urna legenda Iorrnalío
ás press��, sem qualquer critério
'ou: seleção, .

sem um programa se­

'rio, uma formulação 'politica ca·

paz de aproximar os" novos .cor>
-rehgiõnarics oriundos 'de pontos.
tão diferentes; quando não opos,
tos, e subitamente ligado§ por um

interesse do momenro,.' .,_ I, ,

(

\ , Em São Paulo, a ARENA
vai tentar, num almoço, resolver
problemas' que persistem, e se

I

a-

profundam á aproximaçãó i de
eleições.

'
,

, Mas; se esta iniciativa pro'.
mocional agrada' áO', Presidente
Costa e Silva e oferece '0

.

quadro
para mais um� inút·jl e ,jnçonse�
quente reafirmação' do seu eutU':
siasmo pelo, partido, a situacão'
se apresenta muito diferente ;;'QS

f Estados, onde a ARENA dividi­
da, já está!�'€m, J uta cl�clarada.
com e�da grupo tentando impor
u�a hegeplcmiq .

q_ue s'e procu,ra
'aflrmar Çle, manelra agr:qssi�a e

intolerante. i '

, À convicçã� de súa' inc�paci�
dade' eleitoral domina a direcão
do MDB e se alastra' ,por

,: ,Itbdo,
o ,parti�o como uma -onda de
desanimo in�ontbrn�vel. O par­
tido sente; que,,> está· caminhando
para a diEsoluç;io' é as suas lide­
ranças, mais afoitas pregam, sem

reserva's, uma 'rrianifest'àç-ão co­

letiva de 'protest�, 'a ser traJl5zida
�elo' v'oto' em branco. J-

,Alega ,a direç;;íq do ,\rlDB
que o partido está I sendo, \ perse­
guido em, todo o intei'ior, súbme­
tido a um. processo de e'svã'zia-,
menta que ilão nade ser detido.
O

.

MDB nãd, r.e-sistirá ao desga�-
·te desmoralizante de uma eleicão
de amplitude nacional é Em que
a legen'da alcance cerca de 1/ 10
da 'v·otação. Este é'Ull1, indice de� ,
�_l __ �

',r. •
- �.> "f

•

sespérante, a prenunciar, '0 'nias�\,
'

sacre de 1970, quahdo da reno;1;, (

�vaçã,o do Congresso. Os setores I

: atuantes da oposição extrapolam"
4<\>s' quádros tr,?dicionais do par­

, .tido e buscam as sol uç�es ,de 'de_­
, ses�ei<?,,- como _.a _idéia da,� ::Fede­

raçao' das _ Oposlçoes", a sei' estru­

turada em torno
_

de um J"prbgra­
ma, mínimo, qU,e contai-i<t <CI 'ade"
são de lideranças estudan},is,' ope�
rarias e da ,lgreja, caractçrizadas
,pela radic'Jlização sociálizantt;.
.-Permanece a direção' ofiéIal 'fa­
lando sozinha, 'pois nem �as lide�
ranças' parlamentares atendem ,�á
pllavra de comando do presi­
dent� e se situam enol posiÇã9 de
,ostensiva desobediencia. ",

Enquanto a ARENA, incha
e não� encontra \

0, caminho da uni­
, dade, o MDB diagnostica�

.

ai sua

liquidação, sem que n._ada� ,possa
�azer para evitá-la.

I
'

•

, ,;<.
, ,

) ,

/,
I

,', sileiros �

na!.

t'
, . . '-t

no-- mercado ".ll1tcnlaClO-"

, t .'
I \,�,

Expectativl1 I11CIIOl',
decisâo maior

'\' f

:: ,l!'

'.
A 1'1);8 flexivel do doIar, co­

meça à �e'r exercitada. O reajlls�
te de ·1.36% acrora determinado'

" '�" ,

pode corresponder ao aumento

gOl'al dos preços nos' últimos trin­
ta diâs. li a tax'1 de cambio é

justamente isso:', um pçGço. O

preço da, ',mo'�da e�.trangeira,' COll­
vertida 0111 'm-ercadoria. Se todos
o's 'preços ?sobem por' causa da

i'lin;;ção, f- logico que a taxa do
doJar também dcv'e � ubir. Se o

I

doJar acompanhar a evolução
menc:a\ dos preços, mesmo ql�e
por aproxi'mação. ,tanto melhor,
pcrque estará feita uma especie
de e'órreção f mondari� c)à. m�eçIa " l

llolte·anJ'ericaqa. 'Essa" correcão
é .indispensavel. Caso contrarío; ,

os 'PrOdutos Gs�'ran.Q'eiros" em ter­

mos
1
de cruzeiro, vão ficando Fa-',

da vel: mais'�baratos,' lev'm'do a

cconomia a mú· excesso de ilÍlpor-
1 ac;oes, E c;s nrodutos brasileiros
colocados lá fora, em termos de
moeda estrangeini, vão' fie, ndo '

d
' I

co a vez mais caros, o que re-

duz no" sas exportações. Portar to,
-. , /

a oeloç:lO da taxa flexivel de cam-

bio favO\:cce ã capacidade Clc
COllcorrclloia dàs produtos brQ�

...
\ \ • !

,

, �f �

,-i--"._'"-c ',' ,';::":'�__"'-='--"'.. :�.::'.:.::",::__L�_:_;__ :.. - ._' ... �,-'---- _;,

i
Os principais bancos que)

'o�eram com cambio e11i São Pau�t

Ib, informam _q�\,! ��ste 'vrim:iroi'
Il'l;;es ?e -adoça0 :d9 novo J' 1:ygI1119'
cambIO I QS exportadore� se' mos-.
'trarar.n um ('éinto' qu�ntb- cautslo­
�os em seus negocies, IE' \nat.\1ral.
Os exportadores" sempre_' "toram
mais _timidos que os importadores,.
Nestas uLtimas, sennnas os impo'r­
tadores atuaram com de'.emba';'

raça e não d3reCerall1' nenhuma
dificulu'ade para o' pagan ento do,

, / "premio" inlpostb peh nqva sis�
), tematica. O" "premio", ,no \caso,
(é uma esoecie .de bonificac.ão afi­

ciàlizadí,i 'dada ao export;dor �
cobrad;t, I

d), impo:'tador pan1
acompanhar o' no\'o sistema, que
prevê reajustes da taxa de çam­

bio 'em periodos cúrtos, (o primei..'
ro reajuste,

'

c!éG:i'dido" segunda�
fe.irà, ocórrou !meno�" de um mês'
c1epois de 'irnplanlada ,<1 ,nO,-,\íl po·
litica 'cambial), Com o funciona-,
mento da taxa f1exiveJ, os ·expor­
tadores tendcm agora a dar maior

u3rc3sividade a suas operaçõos .
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,Mais d,e :duas ki,! e qui�hentas' pessoas' :9�e: assisti� I
ram- ao Show. Momento 68 no Clube Doze de Agôsto,
ainda f�zem as melhores referências do grande aconte­

cimento.O shów patrocinado pela Shell, Rhodia, Willys
e Ford deixou mu:'1a g�nte" co,� á�� nti bêce.

xxx

o �residente d� Associação �,rasiléira d'a In�ústrin I
de Hotéis .,dr. Eduardo Tapajós, desde Q dia 22 p. pas-
sado, en�ontra-se �� Ale�anh:l,.

'
, ,').

, )r
, I

, ,,' ,1,[
"C:"1:-rosel Bputique, em' tecido Bangú, lança a-mo- 1,11, \ I I· . ""

da-jovem' em dçsfile a se realizar' dia 15' no Sàntacatari-
'

,

na Country Cluh, ÍI�ma tarde de eié'gâncla e, caridade.
_

\
/

,\

\
l \�

\

xxx

, ,

xxx

"
Terçr.deira no sal�J) dç, Ima:rnlore �o, gran�e Hotel ,

Blurncmm, slJa Exelência o senhor' E';'ba!'xador' da' Or,-
,

-
� I., ", "

-

�: ,\,
• •

\.... ,

••

dem Soberana e. N(lilltar '�e M�,!ta e Senhora, Ari�l'ew Chal

,1es ,'Dunc;m, 'pel� r��i��t!>, � 'sia. Zadrosny; "fQr�m homc"

�:Jageados cG'm' el�gaiilê 'ja�tar. •. ,
• '

,
. 'I

1,\

,:

._,

\ Amanhã" às' ti 'hb.ras na singela C�pela do Dh'ino

,.ESPírito Santo' re�Íii�,r��e;�. a ,�çrhnô�� d� cas�9:lto,
de Izabe� Bayer' Sa;ntos ê Carlos' Macha,do., Sçrá 110 S<;I-

•
\

,
( , .. !. � \,

-

-

Ião Vermelho, �o ..
Mário,',�Io!el, a recçpç�o _ ac)s cónvida.

d-os ,Izabel' ç Carl,os.
- ,

�

"
�-

')

1

I

.. ,

,,-

ra

\1 \ l�
,

.
\ I'.

,Em seu cubo espo,de zero k�, VIaJOU ontem

Curitil>à� o ,Dr. �tônio Carlos da Nova. '.,

para

J

x x x,

"

VilIagc; de�orações interior,es, � fi luxuosa l;)Outiquc,'
.que na cidade de'Crléiúma \ recenhiment� foi inaugurada

Ih'l '

J�eta. sra. Lea Gulma'l'ães. ",

xxx

\ '-;:

Rio: .I"éstejando aóiversái'io amanhã o dr. Teódoro

Lélis de Oiiveira ,'leite•.Na B�ate Balaio :io soJt. da gos
,

" . � .
- .

'.

tosa música do, Sáchri, o, ;mi'versariante, recebe, um gru-
,

<
", " , \ '

'

Pt)' d�, amigos p�ta um jantQr.�
\ \
\

xxx

.'

".
À nova c�eçijO, d6 R�"e�� <C;l�Ç�,dbS, ji�ntiÍJ1le)nte I

cedida paro; a tatde dç elegâ,ncia e caridad� am�llhã, fom
pletam os bonitos 'm()dêl�s que vão recebo(. �plausos., '
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Pcnsamênt_h do
1; <

quer extremlsíl1o.

Ministro do Interior critica a
I ..

I
"

conduta da p-oUUca o' cional
"À atual politica nacional não serem obsoletas .e outras, lJ9�' PRIORIDDADES' ;, ;

se' conduz convenientemente com sua excessiva timidez". As prioridll;des· pará a .nova

'os 'objetivos propostos" _ segu- '''As estruturas atuais _ afir-' estrutura do País, segundo o ge-'
rança e desenvolvimento ...,.. afiro f.110U _' estão a. retardar o grano neral Albuquerque Lima, pas- ,

mou o ministro do Interior, ge- de passo inicial em direção, ao tão sariam a ser fixadas pelá. consen­
neral Albuquerque Lima, CIU con·' almejado, tão \

falado� tão neces- -so dos ministros. Condenou as

ferencia que proferiu na Escola r' sarío
. e infelizmente tão distante .medídas propostas por apenas

Superi�r' de Guerra. Aduziu' o mi- "desenvolviptC!�to". Ipsclare'ceceu; um titular que "muitas vezes po­
nistro que a politica de' "desen-: a seg�'ir,' que é preciso a ,aplica·' de não estar devidamente Infor­

volvimento ,do País -.. "mantém-se ção 'de, todas as dispunibtlidades mado sobre .todos os assuntos"."
ainda .sem uma -eoordenacão . cu- do País' no aproyeítamento dos Explicou que 'ipor ínarívertencía
paz de dar unidade' de pe�s�m��;\' recursos. nacionais. "em grande eu simpatia pode' Ser dada priori-
to e acão a todos os participan- p';arte ,em forma potencial".

I

I dade para, um objetivo em détrt-

tes cio'processo ·dcsenvolvimentis'. mento de/outl'o ,de maíor impo,r:
ta nos varios . -campos do poder" REFORl\IAS ,tancia para o bcm-estar do-pOrVil".

1
.

\nacional". '

'

, ,

I:.. A titulo de exemplo, dtOJ:l o

Por essas razões; que 'decor: Por melo de reformas cfeti·;' problema da irrigação, conside-
.

rem de '�'observações propr�as", vas, "a-m'aioria da� quais já se rado ....essencial- à agricultura em'

,'0 general Albuquerque Lima suo encontra equacíonada, carecendo' termos de .

produção- 'rrg'ular ,e

geriu à direção da ESq- o' estudo de firmes decisões na execução", económicamente
"

estave], Disse

de- nna nova estrutura governa- o genera! Albuquerque Lima acre- que "somente agora, apôs' uma
mental 'que. deverá atender. a' dois,' d'itlL que a Revolução de 1964 al- . luta' títanica, embora atrasadaçem

\

.

'objetivos essenciars: a, seguran- cànçará seus objetivos. Acha que. \ cem anos ou mais; em relação
ç,a e o desenvofvi�ento do .País, a Nação deve se afinar com ,'O aos, países civilizados, é que',�,
"Esse objetivos _ salientou o' mundo' de ,hoje,' "com a partici- \ irrigação está sendo consíderada
.títular;

,
da pasta "do Interior pação real do povo nos ,modér· _ :por outros elementos' do 'gOYeli'.

'contêm; ,em 'sintese, todos os de· nos 'pr�cesso� de des'eryvolvimeü. no' e não
I
exclusivrCTIente pelo Mi�

mais". to economico". nistcrio da Agricultura".
":: O m,inistro re�saltoU: ,que in· "Agora, enfim, ._!.

.

continuou
NOVOS lVIE1'ODOS tegração e, desenvolvimento terãq é que foi possivel estabelecer os

"O Brasil 'não "pode "co'ntinuar sentido quando' significaicm' se· primeiro est�dos integrados I ,do
tentando a soluçã(i) de, Seus an· gui'ança par3:, a soberania sobre problema c implantar os rJlrim�i­
gustiantes probleJ;llas pelos me· todas a's parcelas � de tcrritorio rot> sistemas de irrigação,' .ric.
todos ortodoxbS e áde'qua::los ape·· brasileiro. 'E,xpl<ieou que as' dúas diante a compre.ensão de' todos
nas para p�ses de estrutura tr;. .: metas, 4eveni ser "caminho por os orgão� especifícos, dó Pàís:
dicionalrnente "consolidada", pros- meio do' quaí , seja' cOHquistado' SÚDNE, DN9C�, DNOS e SUVA-.
seguiu q ministro. A, seli ;ver, r"a- padrão de vida satisfatorio para LE". "Este fato _ assegura' <> mi·

real1-dade br,asilei�'a está' :�xigindo cada frabalhador, rédenção, para 'nistro - �ostra claramentê :l

s,oluções corajos�s e audacios,il;s aqueles que ainda _suportam con· razão de as prioridades para os

para os problemas basicos ,d� dições de. vida· as mais primiti-' prqblemas nacionais serem fixa.

sua vida ecpn�mico.social�.� Sa· vas, saude' e bem·estar para tan· dos por lj.m- t::Qnselho 'I;le Desen·

Iientou ainda a necessidade de tos a qucm devemos levar os ilC· volv�mento ,eu ão' por inicia�ivas
se. rever ',diretrizes '''umas pOl' .neficios 'da ciencia e da tecni.ca". isoladas". \.

, i

�I

, ,

j
\

,

SI diz que luta p
,

r' -u ,E�"
,;:nà é ,crile"éOJlt'is roça

,

A seg9nda turpta d�' Supremo' . de os' Ministros 'Adalicio Noguef. no Estado _ foram denunciados,
Tribunal FGederal decid'íu que :', ra relator, 'Terliistoc!es 'Càvalcân· '40r�us;' Dois, depois, ,foram. ex:
não. é cri�e contra, a segiIrançà ti, Aliomar, Baleeiro -

e EvaJ;ldro cluípos, para serem proc�ssad9s'
Lins' e Silva.' O rela.tor, emb'o�'a pelo Tribunal de Justiça' d'é�Pei·
'entendesse que·' o trabalho, orq.ei· nambuco, por gozarf,I:ll.'., de !9IÓ
'1'0 pelo retô'rI1o, da çntidade não especial: o ex·Gove'l'i.lador i;;iv.rlgitel
cOlÍstittli' cún e, .:�egf,ll1 q�rlr� �qe' '. Arrais �çj: :o�' e�,we,fl��tp,,\'4�,a '�api�l� ,

.

�::tbe.as.córpus· réqueritla p,efó', pJj�:. 01'., p,'êl�pida.'3 ':5ilyei#:� l'IRestaram
,

',_ � ,).q ,_- -,,' "�'�' ,j.t-<c.-- '} _'.f;j'd' }\�lt ,f.

fessór� IJ'êlenó' 'Rtágdso êm '''fl)vhr 38
c jJQ�e' foi-áfu àbso!JiVío,OS e' coIi.

,no· 'de' estudantes de x �elo' HoriÚlnte denados' os restantes 26, e�tre ,·tis
que estão sendo p):ocessados' pe· quais Gregór�o' 'Bezerra e,' li'rao·
'llj. 4.a .A,l,lditl.lria Militar d� JuiíZ Cilisco �U:lião, aos quais, a :Au�tt?­
de Fora1 ria ,�mp'ôs pena de 19 anos de re·

Acompinhou,o ,apenas f) ]\1i; clusãó.
nistro ,TeInís,tocIes'" Cavalcànti, ,A segunda turma' do / STF,

, Pela primeira' vez o Suprcrnó I para ytlem a .IUta cstm,lantil pelo' unãn,ime, jÁ 'conce:leu dU�5 orüehs"
TribUJ1al }'edcral r interpreto1,1 o, re.tôrrio d.a UNE também não ca- anulalldo ,as condenaçõ,es iinpó�:.
Artigo 36 da Lei de Segurança Na." racteriza cri�e, Ma� negou '1 oro tas a' Jarbas 'de Holanda" Pereira:
cionaL (Decréto ilJei n,o, 314, bai� deJ,ll, Iior outros fundamentos.

-

cx·v.ercador nó Recife; e a
-

EilÍl.

�ado 'pel? ex·Presidepte Cilstelo ' Os IMinistros' Kvau(lr'p Lins c do GaIvão éarneiro Pessoa. CÓ�.
Branco), que pune a luta peJa Sil·va e Aliomar B'aleeiro conce· sidh'ou, ,

em relação' a , ambos,
reconstituição de, ,assciaçÕes . le· deram a ,ordero sendo quc o ·pri· ,inepta ,a denúnci�, porque" níi'o,
galmente extintas. meiro ,rotou duas "5-��s., Na r,egun· descreveu, nenhum' fato 'delituoso.

'/� I
_. "

....

da, coroo
. 'presidente,' da iunl)ia" E 'a sentença.da AU,ditorja tesiI·

desempatando o julgamento. miu·se 'na aceitação do, que al�-
gou o 'promotor.

"

�
, '

Houv� apenas acusações g�.

!

.

ncrqJizàdas ,de -que ambos eraín
comunistan ou crÍpto,coInúnistas.
Mas para o STF ninguém é crinJ.

'

,'nosó pélo' simples fato' de profes:'
sar o

jmarxismo.'
,

� decisãq da iúrma poderá
beneficiar outros condenado� éaso
'"i-equeil'am e ,estejam na' m�sma'

1 situação dês.ses ré.us.

A VOTAÇÃO

,I. )

'; E .-por. isso" 'quc' muito� 'estu·

dantes, estão se�do indiCiados em

'IPMs, etn vãrio� Estado·s: Jpo'rque INEPTA DENUNCI�
'Iutia� pela" volta pa VNE, cntida·, ,. MIU;TAR DO RECIFE ,I

,

,

de 'que ás, ,autoridades Ipilitares'
J .

'

I conSIderam ';mbervefsiva:::j infrin� 'A segunda' tu'riná do Supremo
. gentp do Artigo 36 da Lei de Se: ! Tribunal' Fed�ral conc�deu mitra

guran Nacional, _uma vez que a ordem
_

. qe hapeas.cor'�us para
UN'E foi extinta p'OI.· decreto·lei anular /Condenação imposta pela
elaborad,o pelo 'ex-Ministro' ,dá' 7.'l Auditor'ia Militar do ReciFe.
Ed1,1ca�ão, Sr. SUlllici de' Lacerda. No mesmo l'.rocesso _ que

PartiCiparam, do julganwnto hlV�Stigou atividades comunistas

Del\.eleva tarifas postais, que
custarão· mais 60�I. a partir· do dia t

'As tarifas postais da corrcs· um correio a cavalo, ,que percm" �,quantia 'de NCl'$ 7.401).012,52,
pondência internacional . foram' l'e cêrca de 360 quilômetros pa·' acêl'vo pertencia, anteriormente, .

'

'llajoridas em 60% e �ntrarão em 1'a entregar rlua dezena car�as., ,à NOV.\CAP 'e o presidente da
'vigor a -partir do dia 1.0 de ou·'

\
Em palestra pronunciada no" República autorizou sua transfe.

lúbro, segundo informou o di· FALA SIl\IJlS rência à EMBRATEL.
·l'eto,r do, Dcpartalllcnto \

de Cor- '·Curso de Altos Estudos dos lJro..
/

'reios c Telégrafos, 'general Rosa· blemas brasilein�s", o ministro MAIS' TELEFONES
do.' das Comunicações, CarIós Simas,

'Ex]Jlicou o· general que a w-a· salimtou a iniportincia. das comú"
)'oração é um l:eaJuste dete'r�i· nicações, assinalaQdo que "desue

nado pela União Postal' Interna· 'os mais primitivos 'estagios da

cional, em, 'conscquencia do, au· civilização,', a l1�c�ssidade, de co·

mento \
do franco·ouro. Todos os munÍ9ução, se fêz sentir pela pró·

pa.íses filiados àquela entidade pria condição da vid<1 grul'lal em

têm que reajustar, os preços das sociedades ou em civilizaçõe�
. tarifas internàciopais, de acôrdo

com o padrão franco·om·o. EMBRATEL CRESCE
'·Comentando os pr,ejuizos' I:' A EMBRATEL Pl1sS0U <1 ser

deficiências do serviço de· trans· a titular de' iodos os bens móvús

porte, o general Rosado disse q{l�
no intJl'io-r do Estado d.o lYI�ra-

,

A ,Telepar já assinou. contra·
to com' a C�a.nhia Standard
Elétric S. A. para fornecime'Qto e

Íl'lStalação de centrais automáti·
cas que atenderão 211 cidades UU

úlIão 11 mala é. tramillortaU:l.

c imóveis qu�' compõem "o trono

co, de microondas G,oianii!�BraiJi.
lia-Rio, flu!:', §!H�latl!]�j, alcan�am

Paraná, que terão centrais rn"(I.
prias c ",lais, outras AI com li":-;­
tos de telefones interurban6s. O

equip,-,n�nto será inteIramente -de
fabricação nadona" estando ;cu
va�'Jr global orcado em' mais de
26 miUlôc5 " de �xccuçã� 'que �c
c:,tcnds de l;� a :;0 ue meSl,õ, al!ós
a UJE!111lum (lo cCllLIi<t(t..por

" ,

.,

,

O seu programà hôie
, /

,,\ r',

/'

CINEMA,'
SÃO JOSÉ

(. ;
, ;�, '

às 15. _" 19j'45 e:;2'1,4S M'r,ps, r, "',,

, ':pgydii> �cêio L, Moràcy �M�lio .

.'_;_ )A
VIDA QllIS 'ASSiM'" s-

'

;, ".
: '

_ às :i 7 ...:.:_ 19A�' e ,21,45 hÓr�s, ' ".,!� ,:

.

': Robert Woods _ Lúcia: ihigne . ..-,..,jt!ÉU
NOME 'É' PECOS,

"

.. "

'

.".' <

,RITZ'

ROXY
, ::..

...,._' às 16 e' 20 horas �,"
• ,i.

<,

!�...
'

,«-;"_ \-" �

"Paulo ,Porto _ Leila-Dlnlz; - ·FOME
,DE AMOR.J

, ,

GLORIA,

IMPERio, .
__:_ às 20 horas

RÀJÁ
Kirk Morrís

" CIVEl:- '.

GAUCHA

,

,

I .

{J

O

'PROPA�AÍf�D,A 'T-EM NORIIÀS:':
\ \

.

,

'" . �
\,.,'

'.

O Tribunal Superior Eleit�ral, � 9aiN:OU 'instruções
. ,para as propagandas �os partidos 'poÜii�s" das , :subk�,­
gendas e d�s "candidato� a catgos eiedvos, para a� 'elei­
ções €J11 geral. I

.

" , ,.

(

, Nes,sas instruções fotam detetmiiicid@�, QS ptaz0S le-

gais para o inicio 'e. fim da propaganda,:éieitot�l e os ho­
r_ari.os de propaganda a serem obedecldos.' 'F�nibéiil 'e�­
tão disCrimiria.das as horrrias para a' prppàganda �leitO��l
através do rpçlio, e da televisão, bem c,oÍllo as, penalida­
des cOlhra aqueles que inf�ingirezn as j.nstrú�Ões 'do Tfm.·

INTERVALO

Segundo as normas estabelecidas pelas : (-i�sttliÇ�S
sobre a propagónda eleitoral, "é vedad�, óesd� 48 ho�as
'antes até 24 horas depois dís elei\(ões, q.i-ali:filef '.prQ��'­
ganda política medianle i-qdi9dil,'1l�JOJ i�L'�SdOI conlick;s
ou reunióes p'ublicas".

,
Todos os gastos ,da propagan,dà devCi-ãQ' s.er ptbcês­

í sàdos pélos cOlllÍtês, ,fi�alildo impedindol so,��'reh� dê ,��­
'saçã do respectivo registro, qualquer .cànditlalo a:��à�!*>
f eletivo de eJctuaf, illdividuaL:ncnte, dcc:pcsas ÇOlll a· pro�
pO::-'lud'

'1_ Wl... �""
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Ramas x São Paulo, Postal x 'I'a­

mandaré e 'SãO' Paulo x Guarani,
, ,

O certame' é disputado em Um

únicO' turno
Classlficação _ 1° lugar, _ Gua­

rani, com ,2, jO'gO's, 1 vitória e !
rmpate, 3 pontos ganhos e 1 per­
(UdO'; 6 tentos a favor e 1, contra,
com saldo de :; tentos, 2° lugar -
§,'io Paulo, com 2 jog�s, ,I,�itó:da
e r/,empate, 2 pontos: ganhos e 2

pCl'didos,;,3 tentos a favor e, ,3 con­

tra, portanto sem saldo e deficit
,

2" lugar T 'I'amandaré, .com ?'jGgos, ,

1 vitória e 1 .derrota, 2 pontos
ganhos e 2 perdidos, 4 tentos a,

favor e 5 contra, CGm um, 'd�ficit
de 1 tentO', "l°' hIga-r --:.,PGstal Tele- .

tentos ,

l'
" �

, { r,
r

CGm O' revés sofrido pelo Postal aspira O' põsto pri!1cipal, ,já que
Telegráfico diante do Paula RamGs ',está a um ponto ati-ás do quadro
que vinha de duas contundentes bugríno e ao lado do São Paulo,
derrotas, ficou melhor O' certame campeão dó ano passado Logo,

, citadino -de profíssionaís, não resta '

uma derrota será. fatal para os

dúvida; pois uma, derrota, GU mes., tacnandarínos que começaram bem
"mO' um marcador igual sigl;lifica."'" o certame, derrotando O' Paula Ra-
vam O' seu alijarmente da disputa mos, para em seguida .perder a

do título, ,ao'mesmo tempo que invencibilidade:aG ser vencido pelo
colocava o quadro eolorado a um / 'SãO' Paulo, perdedor .do Postal na.
passo do' mesmo, poís s� tem pela 'terceira rodada. f:x'ceçã'o feita ao

frente o 'I'amandaré . �ebrada a Guarani, quem, perder nGS próxí-
inveneíbilidadq. do t�me dos cor- mGS jogGS não terá .maís chance UI'
reíos, (I" GUlir�ni ficou_' sendo o aspirar O' título, pois t�dd's estarão
único ínsuperado, isolailo • .agOl'a '

. cumprindo seus derradeiros CGm·,

na liderança que defenderá na .promíssos. Logo a impo�iância da

noite de, hoje, quando, enfrentará partida de hoje é das maiores, com
o conjunto do 'I'amandaré -:' que

'

O' Guarani l�taudo para ,se Í'irmal'
, .

-,... "I -.? .

na ponta, tendo contra sj as tGréi=
das dos 'demais clubes, O' que é

perfeitannenter natural, sabendo-se

que todos contam com' ppssibilida'.
dês de vir a ser O' feliz, laureado de

68,

, '

gráflco, com � ,lGgGS, 1 vitória!-- 1
derrota e' 1 empate, 3 pontos ganhos
e 3 perdidos, 4 tentos a favor e fi

contra, CGm 2 tentos de defi'cit,
'4< lugar _ Pa�la'Ramos, CGm 3

jógGS, 2 derrotas e 1 vitória, 2 pon­
tos ganhos e 4 perdidos, 5 tentos
a, favor é fi contra, deficit de 'Í

I '

ESTATíSTICA 0,0 CAIVIPEONATO
"

.

--------------.-

Arqueiros, vazados Com !)
tentos I Irazê (PR); com 4 tentos
� Edh.1G (PR); CGm 3 tentos _

João Batista (1') ,e Zínder (SP);
,'com 2 tentos _, João Luiz (T) e

Araújo (PT); ,�()n); 1 ten*G':_
D�UtrH1 (G); Invicto --:-l Valter (G),

. Penaltdádes máximas convertidas
'em gol � Joâozmhn (PR x T),

'

Desperdlçadas -', Joãozlnho (PR x

'1') e Juarez (PR- x G),
Jogadores expulsos _ Elcio '(T),

Ceceu (SP), Pel'cref1a e Peca (1''1.')
e Clayton,(PRk

'

Allit�qores: Ernani Silv�, AgGQllr
Santos, Roldão Borja, ,Marledn
'Münel" Osmarfrro Nascimento e

Nilo Eliscu da Silva,

, ,
. ,

Jogas 'realizados _ Postal 1 x

'Guarani '1, Tamandaré 4 x Paula
Ramos 3,' Postal' 3 x SãO' Pauto 1,
Guarani 5 x: Paula Ramos Ó, São

Paulo 2 x Tamamlaré O e Paula

.Ramos 2 x Postal O, Jogos !V reali­
, zar - G�aran,i x Tamandal,é, Paula

,

.
Al',tilheiros Com 3 tentos -

César, (0.); com 2 tentos � Juarez

(PR), Machado le Ammou (T) e

Pedrinho (SP); com. 1 tent'o ;­

Jcãczfnbn, Pedrinho e Jípão . (PR)"
lto: Cabeça, Dihnó e Perereca i(PT),
Modesto, Lohmeyer e. Sérgio, (G)' e
Pelé (SP),

loter CO ataque mais produtivo; ,o. �m,a .orismo
I

f"e'·r, ("',g',,,u,'�I"a' rio' Cf.,j f,e·s',.:U'mello',s vazada, dia a dia .. '

o conjunto do 'Impl'ensa Oficiàl" que há;pobcq re-' "i.l\íl � "._

'tornou de vitoriosa excursão a Cmitib'; e que domingo
' ,

, ,
,;

último empatou em dois tentos éom o Çaierense, acertou

,

uma exibição domingo próximo e,Q'J Con'ego Gran/de, fren' � .J,O'gGS' l'ealiz�dos �
-

Todos, 0'5,

te ao conjunto do Botâfogo, local, colh seus quadros titu" cI�bes efetvaram ,n\) turnO' o l11Jes,

f 'l' t
"

,

mO' númerO' de jogos, nu seja dez', ,

ares e sup en es.
Vitórias _ O Internacional fO'i' I)

('

"

I.

li

,e Renaux, com 4;' InternaciGnal,
tom 3; HeieíliG L:uz, PrÓspera,
com 2 e.',FeJ;'oviál'iO', cnm: 1. \
\'. ",

'tos por' .la"igG), vind,G a seguir 0,
HercíliG Luz, e MarcíJiG Dias, -c0Ir'
14; Oaxiãs, com 'U; .t\vai, Ferroviá·

.'ri.� e ,CnmerciáriG, CGm 10; _Prés­
pera e Renaux, com 9; Guarani e

'Pel'l'Úgão, 'c�m' 8, •

, \. /
Tentos contra - O AvaÍ tem a

,defesa l,íais vazada, cGm 20 tentGs,
S og'uido -pelo Internacio�lai, CGll.!_
14; COl1lerefáriO', Guar�ni. e Mar·,'

.t, ' Empates _' d, Prósp,era ,fGi 'que
"" " . ,

ohtev,c maior númerO' de emplftes:
lO fi. 'seguindo-se Retcílin I"qz e Fer­

l'ovi��do, com 4; G�arani, com 3;
)wla:reÚio 'Dias, perd:Jgãn e Avar,
com 2; ": ComerciáriO', Caxias e,
Rcnaux, cO'm 1, O InternaciGnal

não ,teve marcadGr igQal,
,

cíliO' Dias, cnm 12; Caxias, PentigfÍll \

e Prósp�l'a:, cem 11, Renaux, CGm,

!J /', Ferwviári!J, com apenas 4

tentos, J

\
'

que' mais vitórias cQnquistnu, SGm'
,tlm tMãl de 7, seg'uindo·se O' Fel'rp"

E;siildi�tmft®� [",m��ha @ "rir�eiro,round'í' VIarIO, Renaux", ComerciárJo c

� - Caxias, CGm 5; MarcíliG e Hcreilio-

'(
I \

'. ,:Luz', CGm ,4; Próspera, Perdigão G

O conjunto do Ktudiantes de La-, Platai campeão, ,Guarani, CGm 2 e AvaL com 1, ,;

da Amériça, e o Manchester Uni,ted, Campeão da Eóro-
DerrGt,as '- O' Avat foi o mais

pa, jogaram, aJ)teontem, em Buellcs, Air€s, ,a prin:eira vêzes derrGtado, CGm um totai!ie
'partidà da sérfe final pelo Mundial Irrterclubes. A' vitó� \

ria, ,col�be ao campeão .. :portenho pela contagem míhima.

O 'segundo jôgo será efetuado na Inglaterra.

:i," partidas perdidas, seguindo-se' o'
Per!iigãQ, cmp," 6; Gu.al'ani,' cnm 5;,
Caxias; GO('l1el'ciál'ÍG, MarcHio, Di!),;;

T�nto§' Íl favGr:. O I-nternaCiGIr>l1
,

'

tcllll a artilharia ,mais' l1rodu�iva,
'cnnl 20 tentO's (mecHa. ,de dnifi teu-

"',
.

,
I'

- !

; ,

\ ....

Ao qll:.�, so;Ub�!11:9.s 'cogi!O'Çl gireto.fja 40 Avàí, apw�
veitando a folga ql..liZ lhe dá d�mingo o Estadual de Fnte­

bo, a "tealizoç,?'o 'rle um amistoso,; ob:jetiV1:ndo não' dei-

xar_: o

, ,

" ff

''''
\

'r'

Fr(�mCV'é1n 1;8ía Gnlversidade Fede-rill de Santa Ca­

tarina, efet!V=-se :cli'a '27 do co.ü'ente a 6 de ,qututro, um

'C:c1o ,P,8t;co sf:b��t\ Mo�erno�. Processos Esportivos, sob·
a din:çzo c:'e prQfessQres da Escola Nàciomíl de Educa-

,
-,. ',J 1.- \

Ç.ão Ftsica dq Univer�idade do' Rio de Janeiro, O pro-
grama est,á assim' organizado:

,

1. ÇU.I;So de Natação -'- 28' a 29 de Setembro de 196&,\ '" ,.
" ,\;

,_ Direção ___: 'Professô/a Maria Len\{ _ .Local _ Lira
Tênis Clube

.

2, -C�rso de, Futebol ---,,30, df's�tembro a 2 de'�o'U�
,

tubro '-:- Dire"ião � Professor "Ite} ,Se';xas _ Local �,

.. Federação Atlética Catarinense,
",I'.. '_"\

'

3. Curso de Voleibol _ 4 a 6 dt:; Outubro _ Dire-
ção � Professor Lúcio Figuereco - Local -, Faculdade,

I de Direito,

4;�� Curso de �iologia do Esfôrço,:._ 11 a, 13 de
outubro _ Direção '_ Professor Armando Peregrino'-

I " '

Local _ Faculdade de Ciências Econômicas,

Professores da' Escola Naci,o:nal' de Educação Física
da' UFRJ.

Promocão: Departamento de Equcação e Cultura
ds) Univer�i�dad;� �ideral de S�nta Cat,arina I'n � rragehs

mot6�és, jogos, c�rpeletos
,

,
," /" 'A'

'

•." "," '

-

,.

rrOU11en s para, mecanlco,; mq,
C?peratrize�, om as I.

para
água, ma'tericd' 'E1"ernit,' telefones,
Siem�ns,� .em cQ(res, odernàs, e ,mdis,

"n1uito mais

m

/

Colaboraçã9: F.acl,Ildade de l)ireito,
Faculdade de Ciê,ncias Econômicas i

Lira Tênis Clube
Federação, 'Atlética Ca'tarip.ense

/

Imcríções: :' Departamento q'é Educação e 'Cultura
da UFSC. Rm Bacaiúva 11,0 '60,

( \,'

�,
..

'

In,flIT10S,'e

'de
, .

qUU10S

/

','

,,;

TitCNICq DO VASCO VElá BUSCAR 'REMOS
o íTcinr,'dor, de renín (lo V{lsco da G�m(il, o argentino
'Guide, Maá�ta� es'teve ilesta' c3i)jtr�! ande, visitou o es­

{aleifo dJ Clube,: Náutico Riach!w!o, 'e ;çollversou' longa­
mên'te 'cem (]]rÚüles do clube" al'Vi.�ni!.' N�f oportOllidade
'o i'tr�jnà{Jür hscaímJ :Vél proyidenc:fi'T Ô emb2.��ue dos

remos em.:emú.dadas ao dnbe caHnclJtel1sej. num tOlal' de, ;-
(

, ,

24. FOl\1rn d,,\�pachodgs 12� remo!'; pela Varig, sendo fluC
oitn cün�!'allte� do'pedidú, e 4 emptcsím]as pelo clube CU",
tm'jEcnse a�s cHlzma3t!.nos que pretendem vencer' a ,'e­

{,atá corioca de, dcmll1go util.izando' os remo& confecéio­

nadns 110 ilha ..

LO

l'

E.l'HIS3AF'HJ CATARIN]J:N:SE FO,I A SAO PAU­

�- A Fe;leraçf!o' 'Cr,ÜQ!I'!l1enSe de' Futebol, fle' SalãO',
de enviar ii Gmmabam o',despmtl'§ú, 'Sady, Soma,
a fhmlidode de !Ípmm' ,junto @ Confed'el'R'ção Bras'i.

vem

com

leim de Despmtos, do númet'o'exoio de COllCOI'l'Cntes pa­
ra aTaca R'o/'asil, bem como, dé (mtl'OS assuntos ulinentes

"
.

\ -..._ .\

r'9 gr�'nde certame sohmista que será desenvül,vidu cm
,

- /
/

- _,

'Lages, ,na primeil'o quinzena (lq mê$., de outubro.

\ ,!", �
- ,�:'

/

j'
'

QUARTA,,' ETAPA, DA--pnOVA CICI,ínCA' DOS

BldRROS E CIDE�);ES VlêlNliAS :: Tel'.cml'lS 11:1 UUl-'
I1kl :dn "'róx�mú dünilm�{l� IH) b:úoI'O da Tl'indade. o de-,

,a" <e..
,

) ! I "I"
_

scnl'üfa,;, ,ia f!!.!a�ta, ,�taI}a dr' rml,,:rr ckTIf,":f:'ca 'dc!]{Jiullmda
das B+!;Ul.OS� g. 'çlnAim�,' .,V:tZJNHAS•.Nesta
qw rhm",la ·je e�'!�r�'iü temúlüs ,p<:�lé!!isül� de

.

SA­
CO DnS LIlVH�ES "c' da TRINDADE, numa,

,'--;< 'I
_"

umea C�'!llp'etlçfhJ. Nesta Ol1nrhlI!-Mmle mais Irês ddísta<;

e,t'arão c!a"sifk::vlôs 'PRo.j") f! gl'a�de i';Í1(1Íiss��n� ({ue será
.l., ,," ," , " •. t

'cl�senv'abfda pafás' n�as- centrais ,de ,Fl.ürianópolis, quan� 1-
• I,

�
, ,

,. ' ••
-

d8, \enHh será fannad";l a e,(fu',pe q��e re�nesBnhLá ;J c3'jli�
(\lI d;) K;1a1}u, 1Í',s 1'!i'{Jx·mvi Jcgcrs Abertos de Mali'a.

,>" ,

DÜVJDA DE TREINA-VOR PARA OS "ÇJGOS A-'

IIER']'OS - Cem a di.�pensG d? Rúzcmlo Lillla a pedi­
dn," <lã �eleção CU,ue p�,iticiplrá ck!, ,Torneio Ivo Vuréla, e

Idos Jogos Abertos dé 'Santá Catariha; o jovém Osvahl,o

Olinger assumiu o cOlmmdo {lo nassa' se,leção'. Ácontç,ce,
r ' ,:.. ,- . �, "'" .\,

pnrénl, que dcvülo seus âfrtzeres 'fonc,io!i:'üs, o: trç'i"aJdor :, "i"
não poderá se ,ausentar da cap;t�1 .para diridi;\,:�"'.'�,�ieçãQ i

dm<a;�t'e !"S J�güs Abei'tG�, raz?o pop'!ue a ,direçãn. d�':\Ó:i'-, ';i,
ml�s�G Mun1d.pal de Efportes, está :tenh1!frdo soJú,ciOJla\ o

.

;,:

\ln;fJblem,a. '

I '

'i \�
\'

\;

AvAI FEZ SEtr. PEIIVIE�UO TMINO - A equipe "'-,

dp Avai FLlfel:wJ Oube (11:'1: se 'i!15c!'e'i!�m' par'a' IJ;, ,disputas
dfJ Tfnl1�lo 'de ÁCCs,so fi'? futebol de salão, rp]lizou ,seu ,

pr:ll1eil'ü cdeüvo '<k lima série, visando aqúelas disputas.
" .1' ;

,

II JOGOS ESCOLARES NO SÁBADn'E DOMIN­
GÓ _::_, Te�emú� 110. próx�mo sábado e dnnli-lí'go, no está-

'

I '- I

d:ío Sant,a Cá�arhw, o descJ1yclvimenlo düs II Jôgos Es-

culares de' FI�l'inl1óp'o]is, ,CÜ1TI � realiz�ção dos certames

,de vol�;bd c b�squetebol., reunindo' 18 estabelecimentos

(le ensino cla�;s:ífklldos em l,a e Z.a Categorias. Os jo-, '(, "

' ',' ,,'

gos serão iniciados as ,8 -hqras de sá�ad(), eoni a' concen�
,

tmcão dos aflétas bar 'úüadra do estádio Santa Catarina,

l().g� após Gllvindp�se � execução do 'Hino 'Naciona! e

pestc!'iormente � dec!ar!ação ,de aberluwa do� jogns e ju­
ra�ent'() do atléífi escobr. Instituto Estadu�l de Educa- •

ção e Grupo Normal Jooqllini 'de Oli-veira Costa, abrirão

a série de jogos, no setor de vol�ibor feminina, primêira
, categoria.

"

,
..

cg)l1venceram

,\
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tr/lf)O,
Florianépolis, 27 de 'demb,", de 1%8 - ,Páll-_'

rapo de tra,balho conclui estudos para
"

" \

�I'ulamentação do 'transputte coletivo
, 'equipagem, 'regularidade de horá­
ric s, numero minimo de veículos
em circulação e viagens cumpri­
das em ambos os trajetos em tem­

po estipulavelpelo DNER, contam
pontos para classificação.

o Grupo de Trabalho enc'me.­
do pelo Ministerio de Transpor­
de e'aborar o novo Reguíarnen-

5

de Transpor,tes Coletivos de
o
saaeiros Interestaduais 'e Inter-

� o '

ionais, entregou a conclu ão de

acs estudos - 43 laudas que mo
li I'

,

f'cam' tora mente a atu�l regisla-II C' h N
.

'o --
ao onse. o ocional dos

transportes, . p.ara aprovação,
.

O

61 foi presidido pelo engenheiro

C rioS Teófilo de Melo c, entre

alras modificações, concede ao
0\1 N' I

'

Derartamento acionai, ele E tra-.
Ide Rodagem, a� prerrovatjvas
planejar e (iscai i zair todos. os

rviços ele transportes coletivos
� ,.

mlerest:wuals.
se�l1ndo as conclusões do rela­
"'o� oua 'nuer concessão de no-
lil, � d

.

,li linha,. � ma-iutençao , as, �tualS
�ca cond.iclonada o uma .sene de,

Ixigências, de parte elo DN�R, oue
"o desde a segurança coletiva dos
\," , bei dassaQeiro<; ate as conta ers, e

�anutenç}o minimo ele 'veículos,
!orários e constatação da maioria

�acional. no capital das ernprêsas
'oncessionárias.

A� interrupcoes ou retardamen­
to do 'viagem,,','súped9f: o 3 horas,
exceto quando decorram de feno­
meno natural, (�ãQ direito ao pas­
sageiro à alimentação e- pousada
.ncr contá c]a ernpreso. No caso de

interrupção 0'0 viagem, decorrente
de defeito em veículo, acão ou 0-

missão de proposto, o permissiona­
rio providênciará tronsporte nos
prazos:maximos .fixados pelo'
D'.JER, para cada linho, sem em­

bargo das penalidades a que esti­
ver sujeito, nos termos do regula­
mento. Cont vistas à seguranç'â e

�eg,ularidade dos tramportes e ao
�

atendimento óas cõnveniências e

,int�re<oes, do) transportados. o
':

DN�R fix;ará .o tempo mínimo de

duração das viagens e das paradas
intermediarias e o 'numero' dessas
paradas, A su<'pe,nsão total do ser­

vico ou inexecução cle metade do
nlÍmero ch� horárió s�m previa a­

r"ov�cão, do DNER, no periodo de
30 dias consecutivos, acarretará

p
automaticamente a caducidade da

Também contarão pdntos as em­

presas que oferecerem equipamen­
tos opcionais, tais como rádio-co­
municaoor, tacometro, sanitários,
ar refrigerado e conforto aos pas­
sageiros, dentre 'os quais, capas 'de
poltronas, tr ivesseiros, sacos de

rà-:el, cobertores.. jornais e revis­
tas, frutas e café.
(

SERVIÇOS

"

tJNCESSÃO'

A permissão ele raél;:t lin1,,"l oe)

;'fÍ outorgada '1travé' de selG:ção
!,hlica cOTlv:le e pedido, dos in­

;fmaêk�, >,Tm dois últimos casos,

dia cnnvir1ac1ns os interes�adoq

IJll sub!ii1ha� (1-" traietm p"inci­
�n;, e, a neci'id". scmente, em Ji­

;hos [linne;' as. Em ambos os ca­

IPS não será outorg"lda concessão

�or 'mais ele 2 a.nos comccu�vos,
Qilanto à concc�são ele linhas

novas csh)ulaclas nelo DNER, o�
lolcressactos devc"âo �tibrlE'!er-' e a

rigoroso ccncorrencia. onde fato­

res como: segurança dos' coletivos, permis�ão,

'Mediante autorização do DNER,
poderá 'a pemtissionarià oferecer

-aos usuários, em caráter facultati-,
vo, sob comprovante em "separado
da p'l' sagem;' "seguro tle acidentes

pessoais". Nenhuma perrnissiona­
r ia

'

poderá," sob pena ele cancela­

mento ela respectiva perrmssao,
fornecer, direta ou indiretamente,
por si ou através de prepostos, a­

�entes nu intermediários, ainda

que ernpreas de propaganda, des­

centos,. abatimentos ou qualquer
{po de redução .sobre as tarifas

aprovadas, nem distribuir prêmios
com ou sem sorteio.

CONDUÇÃO'

Pelo novo regulamento, os mo­

toristas deverão apresentar-se uni­
formizados e identificodos quando
em serviço, No veículo haverá um

quadro' onde constará o nome do
condutor e seu despachante, nu-

,

mero de matricula; etc. O condu­
tal' terá de ter conhecimento sobre
estradas e localidades d� região

_
servida pela linha, de modo a po­
der informa, aos passageiros sobre

irinerários, tempo de percurso, e

distâncias. O motorista é' obriga-
'0'0, sob pena de sanções que o re­

gulamento específica a: cqmprir as

segui'Dtes exigências': (:]irigir o vei­
culo Novcndo a segurança e con­

.forto çlm pyas<,ageiros; esclarecer

polidamente os passageiros sobre

pormenores ço' viagem; não ingerir
.

bebida alcoolica quando em servi­

ço ou imediat.1mente, antes ele as­

sumi-lo; não abandonar o veículo
qw:mdo parado; t'ratar os passa­
Ileiros CO':l urbanidade , � pre�t1r
às ::mtoridacles hcalizac10ras todos

,"os informes que o regulamento
prevê,

'

-- ,

NÃO,:
08RIGADO�

"

MEU CARRO
VEM
Aí.

, FLOHIANÓPllLIS

Veículos

Governo promove' reunião
bancos para hnenctar campo'
o Banco Central promoverâ no

dia 17 de 'outubro, em São Paulo,
o primeiro de uma série, de encon­

tros de operadores de crédito rural,
tendo em vista � ,formulação. de

ul!l plano conjunto, de caráter

regional, para financiamento de

investimentos runais.
A reunião de Piracicaba estarão

presentes 'os responsáveis de crê-
\

dito rural dos bancos em São

Paulo, representantes do Ministério

e da Secretaria de AgTicultura de

SP, sob a presidência dó Diretor

do Banco Central Ary Burger .

"

PLANO-

O objetivo central do encontro 'é
o de verificar quais os projetos de

ínvestíenento rural mais importan­
tes da região, quantificar as suas

necessidades de financlamentc e

procurar preencher tais necessi­

dade pela reunião dos recursos

originários do. FUNAGRI, da rede

b�ncãria privada (Resolução 69)' e

o- (ambio
,

Desde que as autoridades ínstí-

tuirarn, em 21 do mês 'passado, 3,
sistema �e taxa cambial flexível.

esp,erava·se a pró�ima modificação
do valor externo do cruzeiro, para
b

r �.

tsa er o que era o novo SIS ema,

'Com grande sabedoria, as autori­
dades não demoraram a explicação
tão esperada: menos <te um plês
depois da fixação ,da nova taxa (28
de agôsto) proced�ram a ,uma pri­
meira alteração que eleva jIe 1,36%
a taxa de venda do dólar,

Com esta modificação, as autol'Í'\
dades indic�ram claramente 'as

regras do jôgo e .lá nos próximos
dias I será possível avaliar melhor

as consequênci�s da nova política'
cambial, \Dois fatos nos par,ecem

me�'ecer destaque, Em primeiro,
lugar, verifica-se' que as autoril;la-

\ ,'d,es, 3lpesªr de pão terem marcado
"

'.
'., um� d�ta para �s mod�j;icà'çõ�s de

",.��:�"...\!�lI:,:_",:,de .;�AQ Y!i�xef�!ll"""í,.�.rPa�_t9 .,,'
, c}ualqller compromisso quanto à

frequência: das,�l()(iificações, mos­

traram a compreensão
- nítida do

sistema da ;axa flexível procedendq
a I:ITIa nova modificação ménos de

um mês depoi!(l, 'da ,iUima,: Assim�
é lícito concluir -q-ue as Imoliific<1'

\
,

ções c3.mbials serão frequcrü('&,
sendo Glw)'tlCrw acrescentar' qw"

sômen.te com freqQcntes modifica­

ções o sistema se justifica,
Em segundo lugar, assinala-se

que a modificação de I,36% foi

ligeitamente inferior, ào que pare­

ce, à desvaloriz;,h:�o interna" tlo

cruzeiro', Não dispomos ainda_dos
dadas

'

relativos ao aumento do

custo de vida nem do índice dos

"preços por atacado em setembro

l.\Jas, baseados no resultado de

(

do Banco do Brasil.
Com a visão �as fiecéssidades

globais e dos recursos globais dís­

poníveis, será tentada a elabora­

São de um programa, conjuntô,
compreendendo ,financiamento das

Instituições financeiras e assistên­

cia técnica.

Aléfu dêste encontro, que cobri­

rá a: área: de São Paulo, o Sr. Ary
Burger está coordenando também

uma reunião nos últimos dias de

outubro em Foz do Iguaçu, desti­

nada a formular um progralma,
conjunto, de financiaménto, para

investimentos rurais nos Estados

do Paraná, Santa Catarina. é Ri'o

Grande 'do' Sul. '.'

Uma terceira reunião, será realí­

zada:mais tarde no nordeste.

INVESTIMENTOS'
1l;sse esquema de reuniões regio­

nais se deve 'ao 'propósito governa­
mental, no 's�riti�o 'de' estimular as

apl��ações de investimento em

,'I'exivel

'com

capital fixo e semifixo das empre­
sas rurais, tendo em vista elevar
sua produtividade, Uma primeira

- medida neste sentido foi a determ-í

.. nação .ans agentes financeiros d�)
-

Funagri para que apliquem nesta

finalidade nada, menos do que 3U

por cento dos recursos' repassados
-do Banco Central" A coordenação

,
de sentido regional que 'se procura

, agora tem em vista evitar a pulve­
"

rização dos empréstimos e coorde-

ná-los com um plano simultânea

de assistência técnica, de que deve­

'rão participar também os governos
estaduais. ';

,

s:

Espera também o Banco Centra'}

motivar os estabelecimentos ban­
cários comerciais a que elevem, a
parpela: de recursos dirigidos a

,investimentos rurais, atraídos p,ela
perspectiva, de participarem de

',progràmás de efe.tiva importân�ia
'pala a, economía de seus respectí­
.

vós Estados ,

agôsto e _prev.eQdo . um
,
Iígeiro

aumento dos índices para setem­

bro, e isso em consequência mes-,

mo
_
da PI'Óprill alteração feita 'em

agôsto, a cifrar de -1,3% é realmente
inferior ao aumento dos preços"

. naquele período, De I'esto, o �áis'
importante é que e�ta elevação� 'é

"

inferiór à taxa de j1,lr,?s- reàis de

outras aplicações finan.ceiras (ORT
ou Letra� cye Câ�biO'), Ist,o signi­
fica que, �ont'orme havia anunciado

o ministro da Fazend-a, já, !!_ão ,há

interêsse
, eÍn, especular com, o

dólar, pois existem - muitas o1,ltras

aplicações'mais, rendosas, mesmo :I

curto prazo. ,

'
'

,

Diante desta evol:uçã'o, é mais

fácil avaliar, ,as c,onsequências d�
nôlVo sistema, Até esta nova modi­

ficação de fato existia uma serie

,de dúvidas, que ,Ílppedjam tirasse

, proveito do nôvo, sistema. Aguar­
:";,,,,ºáytlror�_ ,três ,<ef�ito� do nôvo

,sistema; os quais, entretanto, não
) -oc�rrefam � -'De uni lado, u�
aumento das exportações, especial­
mente as de produtos manufatura­

dos; de outro lado,' uma redução
'das impodações e, fin!llmente.,
novas entradas de capitais a curto I

prazo
lf!�,;ta reação nii.o sé ,r,egistrou por

":;2:::'5,,--:, hal'bnte divel'sas, /Em pri­
ITIelm lUIl,tr. 'por ,ser necessário um

certo la��o' de tempo para que um

nôvo sistema yenha a 'surt,ir efeito.

Assim, será'difíci! aumentar no

prazo de um só mês as' exporta­
,ções, especialmente as de produtos
�anll.faturados, Para as importa­
(jões existe um prazo, de mais ou

menos um Imês entre a encomend!J

e o recebimento da mercado:ria

,
"

,_

quando se trata de, produtos cor-
: rentes; no' caso de equipamentos,
o prazo é ainda maior, Alé,m' do
mais, a modificação relativa ao

siste,ma das importações' financei­
ras ocorridas algumas seII}ana"
a,trás teve ef.eito. de aumentar,
numa primeira fase, o desembolso

,em divisas para compras no

F;xterior.
O único efeito a curto prazo que

'se. podia ter esperado era o _rla

, entI;ada de capitais ,externos a cur�o
prazo, especialmente no, ,quadro da

Instr;uçijo, 289 �,a extinta SU�QC,
Isso ?Ião ocorreu, lPas justamelll�
por se ignorar como iria funcionar

o ,nôvQ sistema.

(

O nôvo presidente do Instituto dades de seguros. Há uma série cursos será realizada no Rio de

d� Resseguros do Brasil, Sr, Carlos de operacões cujos ris�os não vêm, Janeiro e nas diversas delegacias
Eduardo de Camargo Aranha, disse, merecendo a proteção de qualquer' do IRB nos' Estados, visandó eq..{i-
que o desenvolvimento da econo- forma de seguro, É útil à econo-, par os' funcionários do IRB, das t'

mia nacional está necessitando de mia do país e à tranquilidade das seguradoras e os corretores com

uma rápida expansão, da atividade pessoas que exerce�, t1stas ativi- a técnica e a legislação do seguro.

seguradora, que dev-erá cobrir dades atualmente não seguradas, :_ O seguro;' disse o Sr, ,Camargo

,novas operações e penetrar ampla- que lhes seja propiciada a prote- Aranha, é uma atividade especiali-
mente no interior do país, ção do seguro, zadal que está em contínua evo'lu-

O seguro faz falta a numerosas
,
Uma terceira providência será ção no mundo, Precisamos difundir

operações, segundo o, presidente do no �ntido de ampliar a penetra- a técnica existente e aperfeiçoá-la
IRE,

,

que pretende desenvolver ção do seguro no interior d(_) país. para melhor servir aos usJ'ários
esforços para que as mais amplas, Observou o presidente do IRB que dêste serviço e à economia nacio-

camadas da população � venh\lm a os grandes centros sã,o responsá- ' nal, Nossos cursos serão pe:Hódi-
usufruir seus benefícios, Neste veis pela grande maioria dos prê- cos, pois as necessidàdes de aper-

sentido, pretende obter a implanta- mios de seguros do país, em pro- feiçoamento do pessoal que opera

ção de facilidades de financiàmento porção muito superior à diferença nesta atividade são permanentes.
de prêmios, a -adoção de novas de níveis ,d� desenvolvimento SIMPLIFICAÇÃO
modalidades de seguro e a amplia- econêmico. É preciso verificar os Não tendo mais que alguns dias

ção de sua penetração no inter�or. motivos do problema para afastar de' ,direção do IRB, o nôvo prest- _

FINANCIAMENTO I os obstáculps que prejudicam a dente 'ainda não pôde deter-se no

A adoção de um mecanismo dt( penetração da idéia do seguro nas ,exame de todos os ,problemas de

financiamento do pag�ménto de pequenas comunidades. ordem administrativa e operacio-
prêmios de seguro, segund.o o Sr. EDUCAÇÃO nal que pretende atacar, Acredita

Camargo Aranha, pode abrir a idéia do seguro não ganhará que deve ser Objeto de muita aten-

grande numero de pessoas as por- novos adeptos - suStenta o Sr. ção sua e dos seguradores a obten-

tas do seg'uro, A seu ver deverá Camargo AraQ.ha - se não fôr ção de um mecanismo simples e

ser estudada uma forma de im- feita uma campanha educativa e rápido de liquidação dos' sinistros.
plantar faciliclades de pagamento didática sôbre esta atividade. ' As indenizações não devem demo-

através de uma insti�ão finan- Pretende, o nôvo presidente do rar, em benefício das próprias em-

ceira ou outra forma qualquer, IRB promover numerosos cursos presas que poderão com a pres-
afastando-se desta forma um' dos de seguros, devendo o primeiro teza de seus serviços conquistar
grandes obstáculos à expansão dos dêles ser realizado em colaboração novos clientes, '

seguros.' com a Universidade Católica do - As potencialidades dêste s,etol'
Uma segunda medida capaz de

' Rio de Janeiro, Será um curso de são amplas - acentua o Sr. Ca-

expandir a atividade seguradora, alto _!!Ível, destinado a definir 08 JI)"'l'go Aranha - pois o seguro

?:' �e!plndo o Sr. Camargo Aranha, grandes horizontes da atividade rem 11D! lugar a ocupar com seu

••II.__E�=======:::::=::;;::;iIIilli!!!!làiii�-';I!!!l!=�::":��_;'''';;'==
sera' a criação _

de novas llllodali- seguradora,.' Uma série de outros
, : cl.es«;lnvo1vimento. ,

-'�=-��--�------�--------���----------------------------�------�

I

'Presidente do IRO �iZ' que desenvolvimento'
economico exige a expansão dó seg9r�

,

, Agora, ·os ,e�porta,dores, import�"
dores e financistas. já terão' mm\

idéia suficiente das �egras do jôgu,
a fim de. utilizarem j .' do melhor

.m",df, possível o nôvo sistema"
Com frequentes ,modificações, a

e'sp'ec'uíáção já não" teI:á grande
sentido, Os exportador'es poderão
vender a, prazo longo sabendo que
a verda de câmbio será míninÍ:1:
".' "- "t -"

;,; 1;"'"1I)l:'!ol!!:"lCR PEcon raral). um

f�-t'in Hi1tjT:-P.], devi(�o a l:lJ.:11 reajuste
Ql�'V1e 31homáí;cú, suscetível de
n""Itcg�r a h'd;:�siria nacional.

'Ç;�lt���ntQ f.H}S efeitü� do nôvo siste ..

ma sôbre o movimento, de capitai�,
a questão é mais complexa, pelo
"luP em outra oporiunidãde yolta­
!'f'mos ao assunto: ainda que seja,
possível nonsidcrár, de um mo�t)
geral, que o' sistema favorecerá as

entradas de capitais, ou mais exa­

tamente a permanênciá dos, capitais
er.trangeiros para operações, de

financiamento a curto prazo,

\

",

, "

I
)
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Inas, ,vai
'

unir-se· ao
v

'

"O IExtremo Sul está hoje a

afirmar-se através' do suas fôrças.
políticas e haverá de. exigir as: so.
luções adequadas tt�s problemas
peculiares da área", arírrnou

'

fi

O ESTADO o deputado Fernarído
�astos, ao comentar �. pronun­
ciamento feito pelo: deputada .Mu- \

ríto Badaró aplaudindo as teses
formuladas

'

pela Comissão Inte­
restadual Parlamentar

�

do Extre­
mo Sul. Afirmou que "o apoio do

parlamentar' mineiro vem atestar o

acêrto do movimento encetado pe·
los \ Legislativos do Sul ,contra. a

díscrímínação que se verifica na

atual' política dos incentivos \ fis­
caís, cujos prejuízos para a Região'
são .Incontestaveis".
.. _': Revelou

.'

o deputado Fernancio

�astos que após um con�a�tQ' com
o' deputado Badaró, durante súa
estada 'nesta Capital, ficou'acerta­

. dÓ um futuro' entrosamento ent�e
'05 parlamentares suIínos e' os

. membros da Assembléia" Legisla-
tiva de Minas Gerais, a fim de quê
sejam idenÚficados os pontos de'
confluêncía existentes no ·que se

rere:rê 'it aplicação da política -dos,
;- > ,�� \. ,{ �1 'I , ' :

t��t�lHp,s ',fi�e,ai(s�no Ex�remo' Sul

�!{,���áF1�'�� a;blf�ngida por .d�Gl4el�
J:�lMtió:. iSê'!nl: p;reJtif.zo "dos {'Õl?j'�!i­

'.' 'siédo :iho\?mento,' itm'·e, r&"\�.. -Ós ... t', . 1 .;l";t't\
stã ;aq.,caràcterJsticas Ife·
�1àQ/;Ê1itrê�o;i�Ültic'0�bfit' ... ,.�� " -,.: �:.íR ,Ç",\:, m

i
.

ãg 'co�?l?i�� " 1H��ir-
'J, n�_. o, Fentrl.!Sá_il1�ntio
',Ç,,_qJn..f'M: ;.�iq�r,p.��, �p�rl';fm�iití1r:esrSt"A' ·ffi, tfJ �'>'1 �U�d.,.�. �;)"'I .:.�.:'t",.
'lffinéu1i'g. vem- 'Totiuiiteeêr 'coflsid(7,fnt����t�;,����p���[·�t,�.�v��:

.q!!-t�ha, tQ:r,:p�nd.til,-se .'ca(l� 'X:!ilz.,�lS'
!ffi��f4riá�i:s .�a:sl'1nlo�it:ib�ç0��3c�ei­�'í �:j;i(,;'"í 1>4 'i� ?<-1 �úil ��'.!. ;1<

,�:1 }:,,?'�n}���}v . '\,_��. _�;4',:._ ..
" ,: __ ,,','

:�ià:�íl��I'Q;'I":'íal·:a;J?iNH�,[�,�!:�\: ""'" � ; :;" IS�: " ;i ,

lai 'p,hjí'oçãn,
.

pela· :cultura

\

\

,
-:;-/

Estêve onteI!} . �� 'redj!.çã� �de
O�ESTADO uma comissão 'compos­
-ia por represe�t�nte; o dé�. direlô·
rio,s acadêmi,co� �'�stª,b.él�cin*�h-

, tos de ensinq da Cidade, em cqI,ll­
panhia do Sr. A. Di' Franco'�' rela­
ções pÚblicas da Enciclopédia' B'ri­
tânica .. Vieram dar ciência da cam­

panha recentemente iniciada vi­
sando o desenvolviménto 'cultural
de Santa Catarina e que ,se cqr:1'

: substância na doaf(ão, por' parté
de einprêsas industriais e comei"
CIaIS, a faculdades e escola.s, de
Uma' Enciclopétlia Bárs�.

'.

\. '

,

O 'combate à malária em Santa.
Catarin� foi intensificado durante
o mês" com a borrifação dómici-
1iàr das' áre�s mala,rígenas, do �s·
tado. A campanha se desenvolve
nas regiões de Florianópolis" Blu­
menau e Joinville, estando a sua

cbnclusão prevista para o' dia 21

'de dezembro. Com o trabalho em
desenvolvimento 'somado ao' cicio

I adicional a ser realizado nos me­

ses- de marçq e abril do ano vin·

douroj nas localidades onde a

trailsmissão apresenta índices ,màis

elev,l)d;�\s, espera-se uma sensível

l'eJl1çj,Q nos casos de malária em

lSan�li, Catarina. ,271 guardas bar­
l1Jib.':wr . .:..,;, bi:l, chefes de turmas e 21

Libi-':;lUl:� 'Jj)oiacl,ns por {ii! viatu­
laD I:;;�,l.al! t�rnp,olJb;l.d,):> !la Iledeti, ,

;�a,,;b.:J ,t,) j 2ti,5ll2 doml<;:Hi�s, di�tri­
i:;uidGS }JÚ1' 1,4;;8 ldcaiwades em
i:í.i J(ldliil:'ípl,JS dUdentes, a fim de

}li',../l ,,�I;;L' d.lreLaUlellte ti.m:i, popul","
Sr:� .rJ: ú1ll 3L4 i_,AJ_S0tl�4

/

\

.,'

,�w�,·JI'�o MAIS ANTIGO DIARIO ;'DE SANTA CATARINA
{

Florianópolis, Sexta-feira, 27 de setembro de 1968

,e

J

toadas,
{

ção no Congresso Nacional.
COLONIZAÇÃO
O ríeputado Gentil Belanl ocu­

pau ontem a tníbuna da. '

Assem,

'bléia U;gfslativa {para' r�gistl'ar a

passagem do' 50°
'

ani�ersário:: de

fundação da' Emprésá- Golbni��do­
fa:e Industrial Emesto Francisco
Bertàso,' que coloníaou n�" \'suü
"grânde maioria' a: 'Itegiiío do, Vélho
Chàpecó, .prestando' notãveís . con- -,

tribuições ao: desenvolvimento de
, I' '. '

todo' o Oeste catarinepse. ,Salien-,
t01J na oportunidade o 'atual. está­
gío de desenvelvímento agrária da- ,

·

quela área" devido em sua grande
parte � ação dàs

-

empresas coloni­
zadoras, "que sem le-is e 'sen{ al,a�­
de;" promoveram 'naquela "Re�ião
áqllHQ que (;i País' aíndà inténta :t;,a­
ter: uma vérqadeira refóx:ma' agtà. '

ria/'. '

"

:r'NSATISFAÇÃO
Ao' se retern-ac setor rodoviário

, • "',. c

em Santa Catarína, 'na ta'rele de

ontem,' o (d�putado ÁntÕ�ó .:P1ehetti, .,

, '" 1 .. ,-

teceu 'críticas ao',Govêrnô Federal
· alegando que :,'não, estamos '.

siti§­
feitos, e nem"·póderííul1os estar,
caiu o ,trat�me,ÍJ.to ,dispensà�b" a03
nossos problemas, 'prindpal��nte
com'. relação. às obras 'rodoviá.f"ia:s
i�dispensáveis ào ...Estacfo�!> O�pa:r-.
lamentàr 'iefeiiu�se

'

à "morosi(Í!\de,
da 1mpla�tação da BR-;aS2; corií ?-�
qual" se procura iptegrar •

a Re�Üi;o
�o 'Qe's'te" com' o litótal, c;atár,iriap;
se; e' disse q1.j.e \"0 '(Jovêrho'; Féde­
rát ;t�m sido umá nulid.ad� no ,-se-

'·tal' de todovias, e nÓs áiiida esta-
-. "x' . � I • _

,.- � :
mos e,onvencidos ,:cle . que: governar• � �'�,', 1'; • .' •

LI '_ -I,
_

'-
_ , (t; - � �

"l.r ': ',01( •

· é ,acillut' de tud'o:,abrlr E!&tradas'pa-
ra o escdamento das rique�as".:

•

'. ,,'
-

:..Com uma f_;sta na "-s�de' da ts,
s�ciaçãú Irn'1ao Joaquim".s,çrá';co�." '

I"
" :-. " "" "

men).pradp: Hoje .ne1;i,ta c'ap'ital'_""9 ' "'c'., ""
pi,a\-Io .ÀndãO: Um gr'úpo �F��Í1ho. , ' � .',

..... .,' " .. 'o" '.... ";".'.�' .' -, ,', '> ..

rás ,da ,sodedad(;1 "locai 9rg�nizóú ;()". se�êdo, da" l�ng�vidade ,parece' estar �l) _

olhar dis tante do: an�i�o qu'e.-.já' coritemplou,
um programa comemora:tivÇ>/ qúe

.. ,,, .. ' :" '"

mais um- d.ç seus 'dia�,. de alegl'ias e ,,:fé lristeias tambéill.'
inclui a oferta' de piespntes '. 'aos' .

""""'.... ,<,

�
, , ,'", ',' ": '"... ._,,' ,;

.. ,'"., -. '

,'..' "

internados naquele asilo. urp.a",das ,Y,'I' .""",1,., � /
\

" I \' �(\ lintegrantes do,grupoihforrnoua ,,'�. <, "

,I ,,,', ,"',', ..

"

�:E�:t����;���:l�::�::· Calilfrata' <'Ol-h" "·'a_:la:···· a··'·,··"·'d·· 'e'. 'P' ut,·ad,uiJ S,.te • rede d. ;n,t;tuição. loco",.d.
.

d""
.

.
"

".
,

.

.

,

"

teve, início' em todo .. o Estad.o'

'Declarou o deputado Fernando

Bastos. q:ue o economista Marcus
Vinícios de Morais, que aqui este­
ve representando a Presidência da

República. �os debates travados
sôbre o Programa Estratégico de
Desenvolvimento do Govêrno· Fe­
deral, mostrou-se visivelmente im­

pressionado com a polítízaçãó exis ..

�

, tente nas Assembléias Legislativas'
de Santa Catarina e do Rio Gran-

,

de do Sul, perfeitamente ídentítí-" '

cadas e mobilizadas em tõrno "da

soljição dêsse problema criado pe ..

)�
-

la política dos estímulos fiscais .

."Realmente, i afirmou, ' essa: i<lEmti:
dade existe, e ela' há de persistir na
busca dos' objetivos propostos. Jj
não' se conformando em somente"
�guardár 'as possíveis soluções, do

problema, o Sul há de conduztr até
� seu final o" movhnento"" e�l' têr-

.

mos dk, exigência regional' .

'Ap'�AUSO A AROLDO
Pai aprovada pela Assembléia';

Legislativa do Estado rnõção de'

�pi8lúsâ ele autoria do deputado' J.
Edmond Saliba, subscrita � ainda
pelos deputados Nelson Pedrini e

Paul� Rocha Faria, pela oportúní-
, dada ';,Q.� .: projeto .apresentado

.

ao

çongr�gso Nacíonal pelfl deputado
�mp

.

&'iivall�q(!p��lbindo- a ím­
:t5óy.��t�o,.do tngp argentino, corno \

repFes�i�ii�l pqsição assumida pe:
lar...

'
, ,

' "& ylpa�'s, C€ln�Ui):>&tab
-.'

a
,

. q, 111'\:<'I1·.l:n: \ :!�Jt::;(> �Sl:1
'

naJ e��iw.l9ib�eeV�M-m ..� Ub v\

O·' deputado 'Êdmónd Saliba reque-/
reu ta . ",

0, envib de- expedien­
jt�ry à' ,iigr�ssistas catarinenses
enea����ndP,}a:, aprovação, da; maté­
tià que;'Se' ;C;:rlcantra em tramita;
),;' ,.

:.' �

\. '

"

,

" Fonte do 9a:l;)in�te do �ecretário
Vieira dlJ, 'RQsa infOrmou que

.

a

Sec,��tà.ria Cie, Segurança ,Pública
;�ttou' e� entendimentos conf ,a
Pref�ii;ur� M�nicipal, vi�ando bus·
cár uma sóluçã� duradoúra _para' o
problema do trânsito em Floriam)­

polis, a ser estudada' Flelo Consálho
Municipi:tl ele Engenh:ar,ia' e Urba·
nismo;
Esclareceu a mesma' fonte ser'

çlifjcil '1quacionar o problema, ten­
do em vista a' topografia da Cida-'
de �'a SUfl. atual "eformação urba- \

llístic'a.

I,
.;r

, ;:'

;1liâ!li�dl!íI,hoje,
cê' l:onsagradg
ao ancião< ....

A Malária' ainda constitui sério

problema de 'Saúde PC;blica, itendo
.

'a própria Organização Mundial de.

Saúde recomendado aos países
membros a realizac'ão de Campa11

�
�

nhas ,de Erradicaçí\o.
, No Estado de Santa Catarina C'111
1967 e no 1" semc1)tre de 196� ocor­

reram, 'respectivámente, 7.293 G

5.179 casos de Malária. Principal-
mente na zona' rural onde ainda

trair a moléstia por um longo es­

paço de tempo' e, principalmente,­
durante o períOdO de maior trans·

,missão. Rotineiramente a ..CEM· de,
s�nvdlve ainda o trabalho de co°.
lheitaJ de amostras de' sangue, vi-

,

sando ,a descoberta de pessoas
doentes, e mantendo também/uma
rêde de 1.209 Postos cie Notifica­
çã@, distribuídos', por 1.055 locali­

dades, p�ra o fornecimento gratuí­
to .de

.
medicamento anUl11alárico.

Êsse trabalho . é efetuado, por ',72
guardas de Malária,' supervlsiôna-
c;tos por 10 inspetores.

"
"

.

Com o trabalho que a CEIVI vem
realizando somado à colabôraiÇão .

das populações da,. área malárica,
os' resultados não ,sc"farão esperar:
no próprio período de' tecrucl�sêi­
plento da transmissão, tôdit fi PP:
pulação estará protegida,' e, com
métodos complement&l'es lograr-se­
á, :por fim, '8, total err<!dicação d3
Malária .:10 Eslact..::.

'

existem reservas florestais que são
o "habitat" natural dos mosqui·
tos transmissores, é que ocorre o

.,maior número de casos; sendo a.

transmissão da Malária mais fre­

qÜ011te nos mt;6eS, ,ue fevereiro"
m&rço e alJnl,

.

o 1UH' C�] (i (111 l ) GEM e:..Gti, 'Lar­
'rifando' os domicílios, poss,ui uma
ação rê:ndual cie larga duração, o

q�e quer 'dizer que os
" moradores

das casas 1 dedetizadas estarão' pro­
tegidos contra a picada do mosqui,
te c :Ü;;��.1 ",'"n.:-:.'8 "-._C5 j:; c(,n,

, " '..

I,
\

'

"

-

u pe o 'vinienlo\:
.

'

"

.

esenvo
",l, ." ','" \I·

\
I /'

\,

Muito 'merece (juem. múilo I vive
" :' • I ;. �,

J,

,,-,
..

J ," <"',
O Secrétário ,Sem Pasta do' E3- .

tacto, sr. Armando' Calil Búlos,
tal1)bél1i . Secrelário da CODESlJL,
está remetendo às Associ'ações'

. Comerciais e órgãos de {nve�mnell-I " _ , •
I

-
, •

toi>(do ,País"os estudos re,a,lizadQs

."

O Secretário. da 'éasa:: 'Civil: Sr:,'
. "

..
, \

..

Dib Cherel'p,,' a' convité do Deputa-
elo :Nelson Ped'rini; 'pl'esÚi�nte ";da""• "."' !

Comissão de Constituição e Justi-,
ça da. Assembléia: . ,estê've �a: tnaJ-

"

nhã de <'lntem' na,quele ,órgão' Mc·- .

nÚ:o 'do Legislàtivo para faJar ',sô- ' •

bre' ati Hnhas gerais' çla política d�
,

turismo .., que 'se' está des?nvól-ven-'
do em Santa -Catarina, e, particu­
larJnonte, _sôbré ';1 iniciativa ;do \}o-­
vernador Ivo ,:;lilveira, de pr�pÔll � a
criação·do, DEATUR�:-

. Departac
menta Autônomo de Turismo,.·O
Sr, Dib' Cher�m, que -tam:bém exçr-
ce as funções_ 'de CoordeI,lador d�
Getur, fêz Ul1). ,histqr,ico €las· prov.i-'
dências aelotadas' peio, Govêrno,
desde a instituição do Grupo EJ.:e­
cútiv<'l p,ara o Desenvolvimepto" do mentares.

,pelos técnicos sôbre a Industriali­

za�o_ e Comercialização 9a' Mm:.
, dió'6a e Realidade Pesqueira em

Sa�ta' Càtarina. Os "dois trabalhos,
muito' ti�m 'ilustrados, :eg,�ão" a: �is.
posição das .' entidades' interes­

Fadas e d0S senhores invóstic;lbres
com importantes informações . sp·­
bre os problemas da ,mandióca ,8

da pesca como ativiGladcs. ecopômi- ,
'

Turismo atl5 a· remessa,
'" ,

bléia do projeto. de criação
"

':DEATUR, FIXOU o ponto-ele-vista"
Executiv�, segundo o qual o tur*
I)10 �" caracterísqcamente, u�
ativi'çládé da esfera

.

da, el11FI'ê�:
'partiÇltlar, cabendo lws órgãoS pU'
blicos a definição e ordenação
sua' política, bem como os estÍ1�
los . ��ces�ári03 t� �ua c:mcrettção, 'orié..'1tação baseac;ia na fllOJ
fia do Govêrno, federal.

O seCretáriO-ela Ca5� 'C'ivil' j
saudadq, peio, DC'pl'l.,tad9 ,Hcn:1el�:'\, ,Largt1ra,�" un1 dos Integrante>? �

C:li.�e�a Corilissão e após o relato r!ll'

po�deu a uma séri'e ele pergun�
"que Íhe foram feitas pelos pa�'

, caso ,,>to,
\
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Informa aintla '0 'Secretário : do

Conselho de Desenvolvi�1ento do

'Extremo Sul que os três' óutros'e�­
tud�s já aprovados pel�s G<!lverna­
dorés Ívo Silveira, Paulo 'Pi�eiItpL
e Perachi Barcellos" na reunião
realizada' nesta CapitaÍ, já estão
sendo executados. ,

.\

,:, À equipe dirigid,� pelo Secr�táho
Artnlllldo CaIU Bulos está' fGcaH-

"
'" ,; J

zando os temas "Econômia Madei-
reira e Incentiyos Fiseais", ;'Indus­
trialização e Comercializaçãq, de

,

Carnes" e "Fertilizi;tr.ltes".
'

" ,� t, '" \

Telegrama urgente
, 1 J.\ '

,

\ E�tarenio's águardà��q gtupo I BaÚiga-Verde Vae Eprópa VOI1 o'

do esta reservado Stop. M�stràrel11os tod,I Europ1 Stop Turismo Hõ1r
.n1al1l1 de parabens lançal�leIüo' excursão viaja ct pag';t tudo dcpois S}
/-Tmismo Holzmanll - 7 dt setembro (10 16
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




